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I - IN'l'RODUÇXO 
Robineau-Desvoidy, 1830, pertence à 
sub-família Muscinae, tendo sido 
caracterizada originalmente da seguinte forma: "Antennes 
descendant presque à l'espistome; chete plumeux. Front des 
femelles un peu moins large; épistome nullement saillant; 
teintes d'un noir brillant, glacé de cendré. 11• 
Segundo Hennig (1965), pela análise dos caracteres 
filogenéticos . dos Muscinae, é difícil aproximar esta 
sub-fam1lia de qualquer outro grupo especial, devendo-se 
portanto, considerá-la como grupo-irmão de todos os demais 
Muscidae s. str. restantes (com excec;ão dos 
Achanthipterinae). 
Muscini, tribo a quai pertence, provavelmente 
monofilética, tem como caracteres apomórficos, pteropleura 
(anepímero) pilosa, arista plumosa e espiráculos posteriores 
das larvas sinuosos. Estes caracteres também existem nos 
Stomoxyinae, talvez por convergência (Hennig, 1965). 
Os Muscini foram aproximados aos Hydrotaeini, pela 
presença de ovipositor longo e tubular, talvez relacionado 
com o modo d� oviposi�ão (Herting, 1957). Ovipositores 
compridos e delgados são bem adaptados para enterrar os ovos 
em substrato mole, o que pode ser observado em Morellia, que 
frequentemente ovipõe em fezes de gado frescas. Este hábito 
também é facilitado pela presença de espinhos robustos, em 







parte de um grupo de múscidas 
Parapyrellia Townsend, 1915, 
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B1opyrell1a 'l'ownsend, 1932 e Chaetopyrellia Townsend, 1932, 
r�lacionádos à Morellia por Albuquerque (1Y5ó). Porém , 
Hennig (1965) considerou-os monofiléticos e talvez, como 
vicariantes de um brupo paleártico mais abrangente. Pont 
(1972) colocou os gêneros acima referidos na sinon1mia de 
Morell1a, juntamente com Neopyrellia Enaerlein, 1935 e 
Sarcopromusca Townsend, 1927. Pamplona, (no prelo b, e, d), 
todavia, revalidou Biopyrellia, Parapyrellia e 
Sarcopromusca. 
Hennig (1':ió�) considerou Morellia monofilético 
baseado principalmente nos seguintes caracteres larvais: 
encurtamento caracterlstico da parte posterior ão corpo e 
ganchos bucais curvados para cima em seu sesundo estágio. 
Sebundo este autor (baseando-se'nas larvas) Morellia parece 
estar próxima a Musca Linnaeus, 1758; por outro lado poderia 
estar relacionada a Hydrotaea Hobineau-Desvoidy, lb30 e 
Ophyra Robineau-Desvoidy, 1830, pela morfologia do ovo 
( regressão do sulco das "aletas") e pela atração por 
excrementos de mamíferos. 
Morellia está presente em todas as regiões 
zoogeográficas, conhecendo-se 15 espécies na região oriental 
( Pont, 1':)77), 15 espécies na paleártica ( SéBUY, 1':i37) , ló 
espécies na etiópica ( Zielke, 1971), 1 espécie na 
australiana (Pont, 1':i73), j espécies na neártica (Huckett, 
1965b) e 17 espécies na neotropical ( Pamplona, no prelo a). 
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II - HISTORICO 
Ro binea u-De sv oidy ( 1 b30) criou o ,. Morellia genero 
propondo quatro espécies, sem no entanto, designar o tipo. 
Das quatro espécies criadas apenas três. permaneceram, pois 
M. ag111s e M. horticola são atualmente sinônimo de M.. 
hortorum (Fállen, lbl7). 
Wiedemann (1830) descreveu Musca ochricornis e 
Musca bipuncta (atualmente Morellia) e, determinou Musca 
violacea Fabricius, 1805 referindo-se a especimens da sua 
coleção e da ae Fabricius. Ressaltou que na coleção 
"Hoffmannsegg", M. violacea estava rotulada apenas como 
"nitida". 
Macquart (1846, lb46, lb50 e lb55) descreveu 
espécies de Pyrellia, dentre as quais cinco atualmente 
colocadas em Morellia. 
Walker ( 1b53) descreveu Musca basalis, com 
material proveniente da Jamaica que Hough (1900) colocou no 
gênero Morellia. 
Robineau-Desv oidy (lb63) ampliou a diagnose de 
Morellia redescrevendo uma espécie, incluindo uma nota sobre 
o nome Morellia, observanao que este já tinha sido utilizado 
por Richard em Botânica, para um gênero do Rubiaceae. Na 
realidade a grafia do nome &enérico proposto por Richard, 
1830 é Morelia com somente um 11 1", que é idêntico ao nome 
proposto por Gray, lb42, para um gênero da classe Reptilia. 
Rondani (1864) descreveu Pyrellia diversipalpis 
referida por Albuquerque (1�56) como Morellia. 
Meade (lb80) mencionou o problema das descrições 
dos entomolo�istas antigos que erani tão sumárias que 
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poderiam ser aplicadas a duas ou três espécies ao mesmo 
tem�o. Alertou também os autores mais modernos para a 
necessidade de exame de tipos, e comparou Morellia hortorum 
(Fállen, lb17) à Musca domestica Linnaeus, 1758. 
Van der W ulp (1896) destacou diferenças entre os 
gêneros Morellia e Graphomyia Robineau-Desvoidy, 1h30, 
Mesembrina Meigen, 1826 e Mesembrinella Giglio-Tos, 1893. 
Hough (1900) complementou a descrição original de 
Morellia bipuncta Wiedemann, 1830 e fez a redescri�âo de 
três espé cies: 1) M. ochriracies Rondani, 1�50 (nova 
cornbina�ão), aproximando-a de M. flavicornis Macquart, 184b 
(atualmente em sinonímia), 2) M. violacea Fabricius, lb0� 
(atualmente considerada Cal li phoridae); 3) Pyrellia 
sarcopbagina W ulp, 1896 (atualmente não e mais 
considerada corno Morellia· (Pamplona, no prelo c) sendo 
sinônima de Sarcopromusca sarcophagina W ulp, lb96), também 
descreveu M. nigricosta (atualmente M. nitida Wiedemann, 
lés30). 
Willinston (1�08) caracterizou Morellia através da 
figura da asa e diferenciou Morellia de Pyrellia pela 
presença de cerda forte mediana na face ventral da tÍbi� 
média de Pyrellia. 
Coquillett (1910) no catálogo designou como 
espécie-tipo do gênero, Morellia agilis Robineau-Desvoidy, 
1830, atualmente Morellia hortorum 
considerou Alina Robineau-Desvoidy, 
(Fállen; 
1863 
Rouineau-Desvoidy, 1863 como sinônimos de 





'l'ownsend criou o .... benero Para pyrellia e 
comparou-o à Pyrellia e Morellia. 
Stein (191b) redescreveu Pyrellla b1.puncta 
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Wiedemann, 1830 (nova combina�âo) e descreveu P. humeralis e 
P. nitida que foram colocadas em Morellia por Malloch 
(1923). 
Malloch (1923) incluiu numa chave, baseada 
principalmente em caracteres de machos, as espécies por ele 
examinadas da América do Norte, Europa e Ãfrica. Além disto, 
caracterizou as espécies sul-americanas de Morellia, 
distinguindo-as numa chave. Referiu-se à Parapyrellia 
Townsend, 1915 como sinônimo de Morellia e admitiu, ao 
redescrever Morellia prolectata (Walker, lb61), que uma 
verdadeira Morellia não tem prosterno (proep1mero) ciliado. 
Séguy (1923) caracterizou as espécies paleárticas 











Malloch (1925) descreveu M. affinis aproximando-a 
de M. binpuncta por ser az ul-metálica, com patas 
inteiramente negras, caliptra escurecida, halteres amarelos 
e pallX)s alaranjados. 
Townsend (1927) criou Sarcopromusca 
diferenciando-a de Morellia lX)r uma chave. 
'l'ownsend (1932) criou Biopyrellia e Chaetopyrellia 
que f'oram considerados lX)r Pont (197 2) como sinônimos de 
Morell1.a. 
Curran (1934 a) incluiu Morellia numa chave para 
gêneros de Muscidae e, fez uma chave para as espécies de 
Morellia. 
Enderlein (193�) criou Neopyrellia considerado por 
Pont (1972) como sinônimo de Morellia. 
Sé&uy (193�) di�bnosticou Morellla considerando-a 
distinta de gêneros próximos, delimitando sua distribui�âo 
b 
geográfica e acrescentando dados biológicos. 
Ségu:i (1�37) listou oito generos sinônimos, 
ampliando a diagnose de Morellia, abordando biologia, 
aistribuição geoe;rái'ica e listando 57 espécies de todas as 
regiões zoogeográficas. 
Al buq ue rq ue (1�56) apresentou um histórico 
resumido de Morellia, caracterizou o gênero, incluindo u ma 
chave de espécies, um check-list do gênero·, sinonimias das 
esp§cies, assim como, descrições de sete espécies, com 
desenhos e fotografias. 
Van Emden (1�65) caracterizou Morellia abordando 
também sua distribuição geog ráfica. 
Hennig (1965) tratou Morellia ,. como genero 
monofilético talvez próximo à Musca Linnaeus, 1758. 
Zielke (1971) caracterizou as Morellia da região 
paleártica, colocando as espécies deste gênero com prosterno 
(proepímero) brilhante em Pyrellina (Malloch, 1923) e listou 
16 espécies, colocando-as em chave e fazendo descrições e 
redescrições. 
Pont (1972) no catálogo colocou cinco ,. generos em 
sinonlmia (Parapyrellia Townsend, 1915; Sarcopromusca 
Townsend, 1927, Biopyrellia Townsend, 1932, Chaetopyrellia 
Townsend, 1932; Neopyrellia Enderlein, 1935) e, listou 15 
. espécies de Morellia sul-americanas. 
Pont (1973) enfocou a distribuição geográfica de 
Morellia citando alguns autores, relacionando-os com as 
regiões zoogeográficas a que se reportavam suas obras •. 
'hllllrasuin e sbinonaga 0978) caracter·izaram 
Morellia no seu estudo de moscas de importância.méaica. 
Albuquerque e Lopes (1Y7�) aboraaram problemas 
nomenclaturais de Morellia e colocaram Morellia neotropica 











RolJineau-Vesvoidy, lb30 (Calliplloridae) , retiraudo-a da 
sinonlrrda de Morell1a maculipennis Macquart, 1846. 
Pamplona (no prelo b) avresentou uma nova 
combinação Morell1a nitida (Wiedemann, 1830) em substituipão 
à Morellia n1gr1costa Hough, 1�00, acres·centanão sinon1.mia 
e distribuição geográfica. 
Pamplona (no prelo c) revalidou o 
A genero 
Sarcopromusca contendo duas esi:;écies: S. pruna Shannon & Del 
Ponte, 1�26 e S. sarcophagina (Wulp, 1896) . 
Pamplona (no prelo d) revalidou o genero 
Biopyre111a contendo somente uma espécie: B. bipuncta 
( Wiedemann, 183 O). 
Pamplona (no prelo e) revalidou A o genero 
Parapyrellla contendo somente uma esJ:,écie: P. oportuna 
Albuquerque & Lopes, 1979. 
III - MA'l'ERIAL E ME'l'ODOS 
III. 1 - MATERIAL 
A maior parte do material estudado nesta 
disserta�âo pertence à coleção de Diptera-Muscidae do Museu 
Nacional, Rio de Janeiro, (MNRJ ), orgànizada desde 1942, 
pelo Professor Dalcy de Oliveira Albuquerque, e à coleção da 
Empresa Brasileira de Pesquisas Agro�ecuárias (EMBRAPA) 
(ex-Instituto de Ecologia Experimental Agrícola - IEEA) 
doada ao Museu Nacional. 
Os especimens utilizados estâo devidamente 
etiquetaàos e montados em alfinetes entomolóbicos. 
A maioria das espécies tem boa representa�âo. 
Além do material referido, este estudo foi baseado 
em tipos e outros especimens, assim como inf'orma�ôes de 
localização de material-tipo provenientes das seguintes 
Ins ti tui�ôe s: 
AMl'-iH - 'l'he American Museum of Natural History, New York. 
BMNH - British Museum (Natural �istory), London. 
MIZSU� - Museo ect Istituto di Zoologia Sistematica della 
Università di Torino, Torino. 
MNHN - Muséum National d'Histoire Naturelle, Paris. 
MZUSP - Museu de Zoologia da Universidade de Sâo Paulo, São 
Paulo 
NMF'S - Natur-Muscum und Forschungsinsti tut Senckenoerg, 
Jt'rankfurt am Main. 
NMNli-SI - Na tiomü Museum of Natural History, Smi thsonian 
Institution, Washington, D.e. 
NMW - Naturhistorisches Museum Wien, Wien. 
TMA - 'lermészettuctományi Múzeum Ãllattára, Buàapest. 
UF'Pr - Universidaàe F'ederal do Paraná, Curitiba. 
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Z�- MNHU - Zoologisches Museum, Museum 1Ür Naturkunde der 
Humboldt-Universitãt, Berlin. 
As procedências e respectivas Instituições onae se 
encontram depositados os especimens ·examinados foram 
relacionadas ao final de caaa descrição. 
Das nove espécies que ocorrem na região 
neotro�ical conhecidas na literatura, examinamos as 
seguintes: 
1. M. afrinls Malloch, 1525 
2. M. basalis (Walker, 1853) 
3. M. flavicornls (Macq uart, lb48) 
4. M. humeralis ( Stein, 1918) 
5. M. maculipennis (Macquart, lb46) 
6. M. nitida (Wiedemann, 1830) 
7. M. ochrieornis (Wiedemann, lb30) 
E mais as oito seguintes espécies descritas como 
novas (todas aguardando publicação): 
1. M. concacata Pamplona 
2. M. couriae Pamplona 
3. M. dalcyi Pamplona 
4. M._hirtitibia Pam�lona 
5. M. lopesae Pamplona 
6. M. roppai Pamplona 
7. M. s1nopens1s Pamplona 
8. M. xanthoptera Pamplona 
. A fim 
nomencla tur·ais, 





1:1travé s cif 
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correspondência, sobre as localizações dos tipos das 
espécies de Morellia e dos gêneros próximos, ou sinônimos. 
No entanto, pelo motivo do gênero Morellia ter sido estudado 
por pesquisaaores mui to antigos, nem sempre foi µ>sslvel 
encontrar ou receber o material-tipo. O único holótipo 
exan,iuado ae Morellia conhecidas na 11 teratura !'oi de M. 
affinis Malloch, 1925. 
Abaixo estão relacionados os 
justificam a impossibilidade de diversas 
motivos que 
Institui�ões 




os tipos são muito antigos 





irreparáveis · pelo corr'eio) . 
esclarecimentos sobre os tipos 
pelo Dr. A.e. Pont. 
Mas, muitos 
foram fornecidos 
seus regulamentos se opõem ao envio pelo correio 
de especimens das cole.�ões "históricas" de 
Macquart e de Robineau-Desvoidy, em razão de sua 
fragilidade; além disto, alguns especimens estão 
destruídos. 
o tipo (síntipo) de Musca bipuncta Wiedemann, 1830 
não foi enviado, por não ter sido encontrado na 
cole tão. 
NMW a confirmação da localização dos tipos não foi 
obtiqa. 
'l'MA todo material neotropical foi destruíao por 
incêndio em 1956. 
ZM-MNhU - enviou Musca ochricornis Wiedemann, lb30, porém 
não i'oi confirmado se é ou não é o tipo; o tipo 
de Pyrellia centralis Loew, lb69 não foi 
encontrado. 
III. 2 - �'l'ODOS 
III.2.1 - Métodos de descrição: 
As descri�ôes foram 
terminologia usada por McAlpine 
feitas de acordo com 




espécies já descritas na literatura, foram feitas descri�ões 
a 1'1m de diferenciá-las das demais, e para as espécies 
descritas pela primeira vez foram feitas descri�ôes 
pormenorizadas. 
Para cada espécie, além da descrição e desenhos 
foram relacionados: holótipo e sua localiza�ão; sinonlmia e 
localização dos tipos; material examinado; distribuição 
geogrãfica conhecida. 
Para as espécies M. diversipalpis (Rondani, lb64) 
e M. semimarginata (Stein, 1918) (incluídas na chave, apesar 
de não terem sido examinadas) as indicações foram retiradas 
d a 11 ter atura. 
Com a finalidade de tornar as descrições mais 
precisas, foram utilizados os seguintes índices: 
• Índice da fronte: obtido pela divisão da medida da largura 
do espaço inter-ocular pela medida da largura da cabeça, 
no nível ào ocelo anterior • 
• Índice da antena: obtido pela divisão da medida do 
comi-,rimento do terceiro artículo da antena �ela medida do 
comprimento do segundo artículo da antena . 
• Índice da caliptra: obtido pela divisão aa 
comprimento da caliptra inferior pela 






III.2. 2 - Métodos de dissecçâo: 
Os exemplares utilizaàos, tanto machos quanto 
fêmeas, foram previamente colocados em câmara úmida (cerca 
de vinte e quatro horas) a fim de facilitar o corte dos 
abdômens. Depois de cortados, com o auxílio de uma pequena 
tesoura, roram colocados em solução aquosa de hiàróxido de 
potássio a 10% a frio, por vinte e.· quatro horas, ou 
aquecidos em banho-maria por um tempo variável ae cinco a 
quinze minutos, de acordo com o esclerosamento do material. 
Na etapa seguinte, as peças foram lavadas duas ou 
três vezes em água, e depois tratadas em álcool etílico a 
400. e 700. G. L., diafanizadas em fenol (tempo também 
variável) e novamente lavadas em álcool 700. G. L. 
Para fa9ilitar o manuseio das peças, elas foram 
colocadas em lâminas com glicerina e dissecadas com auxílio 
de delicados estiletes, sob o microscópio estereoscópio, 
marca Wild modelo M7A.  
Ao término das ?bservações, as peças foram 
guardadas em tubinhos contendo glicerina, pelo método 
descrito por Gurney et alii (1964) e relacionadas com os 
exemplares de origem. 
III.2.3 - Métodos de desenho: 
As peças genitais foram imersas entre lâmina e 
lamínula, e para que elas pudessem ficar nas posições 
adequadas (dorsal, antero-dorsal, lateral ou ventral) , foram 
colocados fios de algodão à sua volta, cheganao a atingir 
até fora da lamínula. 
Os desenhos foram feitos em papel vegetal, com 
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auxílio de câmara-clara acoplada ao microscópio marca Wil d 
modelo M-�O, em aumentos condizentes com os tamanhos das 
peças. 
As pranchas foram montadas em cartolina branca, 
fotografadas e reduzidas. 
IV - DADO S BIOLÓGICO S 
Via de regra, o primeiro estágio larval eclode dos 
ovos no inverno, e as imágines surgem no verão, rareando no 
outono ('l'homson, 1937) . Pelos resultados obtidos por 
ct'Almeida (198 2) a maioria dos adultos, na região 
neotropical, foi coletada no outono. 
A oviposi�ão pode ser feita em grupos de cerca de 
25 ovos, de preferência em fezes úmidas, cerca de uma hora 
após a det·eca�ão ('l'homson, 1937) ou então somente um ovo, 
como observado por Patton & Cragg, 1913 em M. hortensis. Os 
ovos medem aproximadamente 0, 3· mm de comprimento, como 
exemplo, fig. 95, M. xanthoptera sp. n • .  Eles ecloaem, 
dependendo da temperatura ambiente, cerca de 28 a 40 horas 
após sua postura (Thomson, J..937) . 
As larvas de Morellia (fig. 96 e 97) são bem 
caracter1sticas, incontunalveis pela cutlcula reticulada, 
espessa e bem esclerosada, corpo afilado anteriormente, e 
alargaao posteriormente, terminanao em bisel (vista lateral) 
ou como disco (vista posterior) onde estão situados os 
espiráculos pos teriores (Patton & Cragg, 1913) . Como nos 
demais múscidas, · o corpo é dividido em pseudocéfalo, três 
segmentos torácicos e dez abdominais (Petrova, 1971) . 
Quanto à nutri�âo são saprófagas, vivendo próximo 
a todo tipo de lixo, podendo ser também •encontraaas 
comumente em fezes de herblvoros (Shinonaga, 1971) . Como em 
albuns outros grupos 
estágios iniciais, 
(Séguy, 19SO) .  




Thomson (1937) considerou as larvas de Morellia 
15 








peça bucal e 
c0mo a perda de 
a peça mediana; larga 
separação entre a peça mediana e as bases dos ganchos; fraco 
oesenvolvimento dos ganchos laterais e seu pequeno grau de 
curvatura; aus&ncia de escleritos bucais acessórios; e 
presença de escleritos dentais distintamente separados. 
Segundo Hennig ( 19 b�) , há uma evolução gra·dual da coprofilia 
para a coprofagia caracterizada pela transf'ormapâo do 
esqueleto cefalofaringeano das larvas. 
Em ·relapão a outras larvas coprófagas (e.g. 
Das yphora- Robineau-Desvoidy, lb30, Musca Linnaeus, 1758) as 
de Morellia tem maior protepâo contra o ataque de larvas 
zoóf'agas, aevido ã sua cutlcula resistente, o que justifica 
em grande parte o sucesso e abundância de Morellia ('l'homson, 
19 3 7) • 
Muitos caracteres estruturais da larva estão mais 
relacionados com aoaptapões da larva do que com a posipão 
sistemática (Thomson, 1�37) . 
� interessante a variedade de alimentapâo dos 





holártica, ocasionalmente visitam fezes, 
em 
são mais comuns em flores, moitas e folhagens, 
urnbelíferas; nas regiões neotropical e 
são usualmente coprófagos, ocorrendo em 
excrementos de grandes vertebrados. 
São também exemplo de dípteros zoÓ1'1los, podendo 
se alimentar de serosidades do corpo de certos animais, 
principalmente de gado bovino e equino, sendo encontradas 
com maior frequ�ncia nos bordos dos olhos e narinas, 
acarr·etanoo-lhes intensa perturbação ( Séguy, 1�35, 'l'hornson, 
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1937; Shinonaga, 1971) . 
Na região paleártica tornam-se até certo ponto 
"irritantes", no início do verão, chegando a incomodar mais 
do que Hematobia Le Peletier & Serville, 192b ('l'homson, 
1937) . Este mesmo autor admitiu que a secre�âo úmida dos 
olhos do gado seria um grande atrativo, e Patton & Cragg 
(1913) observaram casos em que Morellia hortorum sugava o 
líquido extravasado de feridas feitas por JJicaaas dos 
Stomoxyinae. 
Outro fato observado por 'l'homson foi que por 
ocasião da defecação do gado, as fêmeas de More1lia sugam um 
pouco das fezes semi-líquidas e voltam logo após, a 
importuná-lo (podendo até fazer a oviposição neste ínterim) . 
As espécies de Morellia podem ser veiculadoras de 
microorganismos patogênicos (e.g. Brucella sp) . lt'oram 
identificadas como hospedeiros intermediários de Thelazia 
rhodesii Desmarest, 1827 (Nematoda, Thelaziidae) , agente 
etiológico da telasíase em gado bovino (Petrova, 1971) , que 
ocorre na região paleártica, Sumatra e Egito (Neveu-Lemaire, 
1938) . 
Linhares (19bl) utilizando como iscas fezes 
humanas, carcaça de camundongo e vísceras de galinha, 
obs ervou maior pr•ef'erência dos adultos de Morellia por 
rezes. d'Almeida (19b2) com iscas de flgado, fezes humanas, 
peixe e banana fermentada, observou maior atração por 
banana, seguida por fezes. Segundo estes autores Morellia é 
raramente e11contrada em áreas urbanas, o que concordante 
com o alto Índice de assinantropia calculado e sua 
pr·ei'erêucia 1->or zona de floresta. Segundo Pa tton & Cragg 
· (1913) , algumas esjkcies de Morellia I,Odem ocorrer em 
hél.l>i tações humanas. Entretanto, as Úulcas referências 
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encontradas a respeito de Morellia em excrementos humanos 
foram: M. micans Macquart, 18?3 da região neártica (Séguy, 
19?0; Patton & Cragg, 1913) e M. nitida Wiedemann, 1830, 
fêmea, de Kartabo, Guana (Curran, 1�34 a). 
Lopes (1974), em Pacatuba, Ceará, região de 
babaçuais, observou cm julho de 1973, preaominância de M. 
maculipennis (Macquart, 18'46) dentre os Muscidae capturados 
em isca de banana com açfrcar mascavo. 
V - SINON!MIAS, DESCRIÇOES E DIS'I'RIBUIÇ1W GEOGRÃ:b'ICA DE 
Morellia ROBINEAU-DESVOIDY, lb3ü 
lb 
Morellia Robineau-Desvoidy, 1830: 405; :Macquart, 1835: 276; 
:Walker, lb49: 910, :Walker, lb5b: 210, 215, 
:Robineau-Desvo idy, 1863: 629, 636, 892; :Meade, 1880: 
2�-24, ;Wulp, lb96: 292, 301-302, :Hough·, 1899: 26,29-31; 
:Hough, 1900: 218; :Aldrich, 1905: 526-527, 675; :Bezzi et 
alii, 1�07; 600; :Willinston, 190b: 341, 343, :Coquillett, 
1910: 571; :Schnabl & Dziedzicki, 1911: 170, 173; :Patton & 
e r a.g g, 191 3 : 3 31 , 3 3 2 , 3 4 7 , 7 ':> 7 ; : S te 1 n, 191 b : 15-1 b, 21 7 , 
223; :Stein, 1919: b9, 108-109; :Malloch, 1923: 520-522, 
523-:>24, :Séguy, 1923: 346, 348-350, 393; :Séguy, 1924: 315, 
421; :Malloch, 1925: b5; :Townsend, 1927: 208; :Curran, 
192b: 351, 354; :Karl, 192õ: 13; :Séguy, 1929: 41; : Engel, 
1931: 134; :Curran, 1934 a: 295, 458, 460-461; :Curran, 1934 
b: 392, 394; :Séguy, 1935: 103-108, 179; :Townsend, 1935 a: 
136, 139; :Townsend, 1935 b: 366; :Séguy, 1937: 390-392, 
570; :Thomson, 1937: 2b7, 290, 293, 302, 331, 332, 333, 341, 
342, 344, 357, 358; :Townsend, 1937: 35, 37, 44-45; 
:�e veu-Lemaire, 193b: 929, 937, 1321; �mden, 1939: 52, 53; 
:Brin, 1946: 168, 216; : Emden, 1951: 700-707; :Zimin, 1951: 
73, �03-2ú6
> 
:Hennig, 1�52:�7; :Ringdahl, 1954: 16, 
:Albuque rque, 1956: 1-6; :Peris, . 1961: 349-353, 357-358; 
:liermig, 1964: 962-�64, :lt'an, 19b5: 136-140; :l!.mden, 1�65: 
39, 92-97, :Hennig, 1965: 33, 35; :Huckett, 1965 a: 12, 324, 
3�b, 362; :Huck�tt� i.965 b: 912, 1635; :Shinonaga & Kano, 
1971: 12, 3b-39; :Zie lken, 1971: 24, 25, 57-60; :Pont, 1972: 
b, 9, lül, :Pont, 1�73: 219-221; :Pont 1977: 4':>3-455; :Guny, 
197b: 380; :Tumrasvin & Shinonaga, 1978: 201, 204-205; 
: Albuquerque et alii, 1979: 327; : Linhares, 1981: 242; 
: d'Almeiaa, 1982: 140, 157, ;Pamplona, no prelo a; 
:Pamplona, no prelo b; : Pamplona, no prelo e; : Pamplona, no 
pr�lo d, :Pamplona, no prelo e; 
Espécie-tipo: Morellia agilis Robineau-Desvoidy, 1830 = 
Musca hortorum Fállen, lbl7, (desig. Coquillett, 1910: 571) . 
Alina Robineau-Desvoiày, 186 3: 630, 639;·:Coquillett, 1910: 
504, 571, :'l'ownsena J 1�37: 35; (espécies paleár-ticas) .  
Espécie-tipo: Alina pratensis 
(desig. Coquillett, 1�10) . 
Robineau-Desvoiay, 1863 
Camilla Robineau-Desvoidy, 1863: 630, 641; : Coquillett, 
l�lü: �17, 571, :'l:ownsend, 1�37: 37, (espécies paleárticas) . 
Espécie tipo: Camilla aenescens Robineau-Dosvoiây, 1863, 
(desig. Coquillett, 1910) . 
Chaetopyrellia Townsend, 1932: 106; : Townsend, 1935: 139; 
: 'l'ownsend, 1937: 37-38, : liennig, 1965: 33, 36, 9 8; 
Espécie-tipo: Pyrellia ochrifacies Rondani, lb50: = Pyrellia 
flavicornis Macquart, 1848 (desig. orig.) 
Neopyrellia Enderlein, 1935: 236; : Rennig, 1965: 36, 9b; 
Espécie-tipo: Pyrellia violacea Robineau-Desvoidy, lb30 = 
Pyrellia flavicornis Macquart, 1848 (desig. orig. ) 
Machos holÓI,ticos e fêmeas cticói;ticas; machos, com 
omatideos situados ântero-internamente alargados. Olho nu ou 
com cllios pouco perceptíveis. Palpo es �atulacto, 
esparsamente ciliado (fig. 98) .  Arista plumosa nos dois 
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terços ou três · quartos basais e nua no ápice (fig. 99). 
Vibrissa forte e inserioa acima da margem oral. Cerdas 
dorso-centrais 0+2, 0+3 ou 1+2; acrosticais 0+l; 
pós-pronotais em número de 3 ou 4 ,  intra-alares l+ l ou 1+2, 
supra-alares 0+3 ou 1+3;  e, 1 intra-pos-alar. Proepimero 
largo ou estreito, ciliaào ou nu. Catepisternais 1 : 2. 
Anepimero ciliado. Metepimero ciliado acima da coxa 
posterior. Asa com nervura M curva no ápice (fig . b3). Bordo 
interno da caliptra inferior nu. Tíbia média na face ventral 
sem cerda mediana. Primeiro esternito abdominal ciliaao. 
Genitália da fêmea com ovi positor longo e telescopaào, com 
terbitos reduzidos a prismas laterais bem estreitos, com 
fortes espinhos e com 3 espermatecas. 
Distribuição geográfica conhecida : cosn1opoli ta 
Morellia affinis Malloch, 1925 
(fig. 8 4) 
Morellia arrinis Malloch, 1 9 25 :  8 b ,  holótipo fêmea, PANAMÃ 
(NMNH-SI ); : Curran, 1943 a: 461 ; : Albuquerque, 1956 : 2, 3; 
:Pont , 1972: b .  
_C_o_l_o_r_a_ç-a_�_o _ ___.g�e_r_a_l : azul-escuro metálica. Antena 
castanho-escura. Metade basal da arista castanho-clara e 
a pi cal 
pouca 
castanho-escura. Parafaciália, 






poli nos idade 
de 
ci nza. 




levemente acastanhâ.da., a sui:,erior com a metade externa 
esbranqui çada. Halter amarelado. Patas castanho-escuras. Asa 
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hialina com mancha castanha no nlvel da fratura Se (fig . 
84) . 
Fêmea: Comprimento total : , , o  mm 
Cabeça: Olhos separaàos por um espaço de bordos 
�aralelos para o vértice. Triângulo ocelar com 2 ce rdas e 
alguns cílios. 
Tórax: Quetotaxia do exemplar examinado muito 
àanificada. Com poucos cílios de revestimento. Pós-pronotais 
3; intra-alares 1 +2 , supra-alart!s 0+3 ; notopleurais 2, . 
pós- alares 2. Escutelo com 2 pares de cerdas basais (o mais 
basal mais curto) , 1 par de apicáis e 1 par de discais. 
Proeplmero largo e ciliado. An�pisterno ciliado, com uma 
série de 7 cerdas no borào posterior. Catepisterno ciliaao 
com cerdas 1 : 2  em triâng ul o  escaleno. Fêmur posterior na 
face ântero-ventral com 2 cerdas; face ântero-aorsal com ó 
cerdas na metade apical; face dorsal com 1 pré-apical; face 
póstero-ventral com 3 cerdas no terço apical. 'I·lbia 
posterior na face ântero-dorsal com 4 ceràas equidistantes, 
da base ao ápice; race p6 stero-dorsal com 1 c erda no terço 
basal. 
Asa: R 4+5 na face ventral com cí lios, do n6 dulo 
até a metade da distância até r- m, face dorsal com cílios 
até um pouco depois do n6 dulo. 
Abdômen: Com cílios de revestimento. 
Genitália: Não foi observada, pois pelo estado do 
material não foi posslvel dissecá- la. 
Material examinado : PANAMÃ : Canal Zone, 
Tabe rnilla, holótipo fê mea no. 44201 (NMN H-S I) ,  2/V I/6 
(sic. ) ,  A. Busck col. 
Distribuição geográfica conhecida : Panamá 
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Morellia basalis (Walker, 18 53) 
(fig. la, lb, 15, 29, 43a, 43b, 57a, 57 b, 7ü ) .  
Musca basalis Walker, 1853: 347; bolótipo macho, BRASIL 
( BJViN H )  ; 
Luc111a surrepens Walker, lb61: 312 ;  holó tiI,,O macho (BMNH) , 
Pyrellia scapulata Bigot, 1878 : 35, lectótipo macho e 
paralectótipo fêmea (BMN H ) , : Giglio-'l'os·, lb95 : 7 ; : Wulp, 
lb96: 300; :Hough, lb99 : 31, 33 ; :Brauer, 1899 : 527; :H ougb ., 
19úü : 218, :Alarich, 1�05: ::> 26,  527; :Stcin, 1918: 2 0 5- 206; 
:Stein, 1919: 10 7, 175; : Johnson, 1919: 440 ; :Curran, 1934 
a :  461; 
Pyrellia flora Bigot, 18 7 8: 3 6 ,  holó ti1,,0 macho (BMN H) ; 
:Hough, 18 9�: 31- 33; : Brauer, 18 9 9 :  527; : Stein, 1919: 107, 
lb8 , :Séguy , 1937: 398 , 556; 
Morellia scapulata Hough, 1899 : 33; :Malloch, 1923 : 523, 
524; : Sé gu y, 1935: 113; : Séguy, 1937 : 395, 583; :Brin, 1946 : 
234; : Albuquerque, 1956 : 1, 3, 20- 24; 
Morellia basalis Hough, 1900: 216, : Aldrich, 19 0::> : 525, 526 , 
: Johnson, 1919 : 440; :Sé 5uy, 1935 : 109; :Sé guy, _ 1937: 392, 
543, : Brin, 194 6 :  17b, : Albu querque, 1956 : 37; : Pont, 1972: 
8 ;  
Pyrellia basalis S tein, 19 19: 106 , 164, 
Coloração geral : Verde azulado metálica. Antena 
amarela com polinosidade �rateada . Metaae basal aa arista 
amarela e apical castanha. Parafrontália, metade inferior da 
frontália, �arafaciália, faci�lia e gena com polinosidade 
prateaa a. Fr·ontália da fêmea ocre. Palpo arriarelo. Tórax 
anteriormente ãs inserções  de cerdas acrosticais e de 
d orso-centrais com polinosidade cinz a. Pós- pronoto amarelo. 
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Caliptras amareladas. Patas castanho-claras. Asa hialina. 
Machos : Comprimeuto total : b , U -7, 0 mm 
Cabeça: Olhos separados por um espaço de bordos 
div ergentes para o vértice. Ceraas frontais cerca de 1 4  
pares. Triângulo ocelar com 2 cerdas e alguns cílios. 
Tórax : Ceraas dorso-centrais O+� ,  acrosticais 0+l , 
pós-pronotais 4 ·  , J:,Ó s-pos pronotal 1; intra-alares l+l · , 
supra- alares 0+3, notopleurais 2 ;  pós- alares 2. Escu telo com 
2 pares de cerdas basais (o mais basal mais curto) , 1 par de 
apicais e 1 par de discais. Proepímero largo e ciliado . 
Anepisterno, com cílios long os, e com uma série de 7 cerdas 
no bordo posterior. Catepisterno ciliado, com cerdas 1: 2 em 
triângulo escaleno. Fêmu r  médio face dorsal com tubérculo 
apical & presentando várias cerdas, que começam 
ântero-dorsalmente e terminam postero-dorsalmente; í'ace 
póstero-ventral com 5 cerdas í'ortes na metade basal. Tíbia 
média na face anterior com tubérculo apresentando várias 
ct::rdas curtas, face posterior com 3 cerdas na metade apical; 
face póstero-ventral com 3 cerdas nos dois terços basais. 
Fêmur posterior na face ântero-ventral com 3 cerdas no terço 
apical; face ântero-dorsal com uma fileira de cerdas. 'l'Íbia 
posterior na face ântero-ve ntral com cerca de 4 cerdas nos 
dois terços apicais; face dorsal com 1 cerda pré-apical; 
face posterior com 2 cerdas na metade basal. 
Asa: R 4+ 5 na face ventral com cílios no nódulo, 
face dorsal com cí lios do nódulo até a metade da distância 
até r-m. 
Abdômen: Com poucos cílios de revestimento. 
Genitália: Epândrio lateralmente estreito, cerci 
a11teriorn:en te com projeção digi ti1'orme e com incisões 
anterior e :r.osterior profunaa.s (fig . l a, 1 b) ; sustilus 
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alongado com pequeno s e s pinho s n a  margem externa,  
distalmente com alguns cl lios e com incisão dis tal 
ar redondada na margem inte rna ( fig . 1 5 ) ;  quinto e sternito  
cum a,lJÓi'ises  aras tadas , com inci são po ster ior arredondada 
( f ig .  2 9 ) ;  hipândrio est rei t o ,  com bra�o s pos teriore s 
atingindo o n1vel  do bas i phallus , parâme ros com alguns 
cílios  externament e ,  gonó podos  com 2 cerdas no gono coxito 
( r ig • 4 3 a ,  4 3 b ) • 
Fêmeas : Comprimento total : 4 , 5- 6 , 0  mm . 
S eme lhante s ao s macho s ,  dife rindo no  que s e  segue : 
O lhos s e parado s por um e s paço maior  e com bordos 
paralelos  par a  o vé rti c e .  Ce rda s  frontais ce r ca de 1 1  pare s .  
Fêmur médio e tí bia mé dia s em o s  tubé r culos . Fêmur mé di o na 
fa ce po stero-vent ral com cerdas menore s .  
Genitália : Epi pro cto oval , com 
e s pinho s curto s ( f ig . 5 7a ) ; hi popro cto 
2 filei ras de 
com pequena 
reentrância basalmente ( fig . 5 7 b) ; e s permatecas pi riforme s 
( f ig . 7 o ) . 
Material examinado : CUBA , Havana, 2 ma chos  e 2 
fêmeas ( MN RJ ) , 1 9 0 9 , P .  Serra  col . ;  EQUADOR , El Na po ,  1 9 3 0 ,  
R .  Benois t col . . 
Distribuição _ geográfi ca conhe cida : México ,  El 
Sal vado r ,  Cos ta Ri c a, Indias Ocidentai s ,  Cuba,  J amai c a, 
Hait i ,  Po rto Ri co,  Ilhas Vi rgens , Venez uela,  Eq uador e 
Bras i l .  
Mo rel1ia concacata Pam�lona, no prelo a 
( fig . 2 a ,  2 b ,  1 6 ,  3 O ,  4 4 a ,  4 4 b ,  5 8 a ,  5 8 b ,  7 1 , 8 5 )  
Morellia concacata Pampl ona,  no pre lo a ,  llolóti po ma cho , 
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Mo rellia concacata Pamplona , no prelo a ,  holótipo macho , 
BRASIL : .  Rio de Jane i ro , Rio. de Janeiro , Ilha do Gove rnado r 
( MNRJ ) . 
Coloração geral : Azul- es curo metálica .  Metade 
infe rior da parafront�lia, parafaciália,  faciália e antena 
com polinos idade prateada . Me tade supe rior da parafrontália 
negra.  Frontália e l ún�la castanhas com ·po uca polinos idade 
prateada quando vis tas sob ce rta iluminação . Gena castanha . 
Antena, metade basal da ari sta e pal po amarelo . Metade 
api cal da ari s ta cas tanha . Tórax , anteriormente às inser ções 
de ce rdas acrosticai s pré- s uturais ,  com polinosidade 
acinzentada . Cali ptras cas tanhas ( nas fêmeas , a superior com ' 
a me tade exte rna e sbranqui çada) . Halter com base e haste 
amare las e cabe ça branca .  Patas negras . Asa hialina , com um 
leve tom castanho pouco pe rce pt 1vel na nervura ume ral e na 
nervura r-m ( fig . 85 ) . 
Ma chos : comprimento . total : 6 , 0- 7 , 0 mm 
Cabeça : Olhos separados por um e s paço de bo rdo s 
d ive rgentes para o vértice , que mede no n1vel do o celo 
ante rior 0 , 1 3 ve ze s da largura da cabe �a . Cerdas frontai s 
em número de 10  a 13  pa res , ini ciados no n1vel da l únula e 
terminado s no nível do ocelo ante rior . Ce rdas ve rticais 
inte rnas re clinadas e maiores  que as externas que são 
dive rgent es . Triângulo o celar com vários c1lios . Antena 
inse rida logo abaixo do n1vel  da metade do olho , com o 
te rceiro art ículo medindo 2 , 4  a 2 , 6 ve zes o segundo . Gena 
ci liada . 
Toráx : Com poucos cílios de revestimento . Cerdas 
do rso- centrais 0+ 3 ,  a pr imei ra é ce rca de uin te r�o do 
comprimento da Úl tima ; acrosti cai s O+l ; pós- prono tais 4 ;  
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pós-pospronotal l; intra-alares l+ l; supra-alares 1+3 ;  
notopleurais 2; pós-alares 2. Escutelo com 2 pares de cerdas 
basais (o mais basal é cerca de um quarto do outro), 1 par 
de laterais , 1 par de sub-apicais , 2 pares de apicais (o 
mais apical cerca de um quinto do outro), 1 par de discais e 
com cílios de revestimento de tamanho aumentado. Proepírnero 
largo e ciliado. Proepisterno com 4 cerdas ; algumas cerdas 
protoespiraculares , mais fracas que as proepisternais. 
Ane pis terno ciliado, com uma série de 8 a 9 cerdas no bordo 
posterior e urna cerda no ângulo ântero-superior. 
Catepisterno ciliado ( com mais cílios perto das cerdas 
posteriores) e com cerdas 1: 2 em triângulo escaleno , a 
pó� tero-superior bem forte. Caliptra inferior medindo cerca 
de 2 vezes a superior. Fêmur anterior nas faces 
ântero- ventral , ântero-dorsal e dorsal com uma fileira de 
cerdas curtas. Tíbia anterior na face póstero-dorsal com urna 
fileira de cerdas curtas ; ápice com 1 cerda dorsal . Tarso 
anterior com cerdas apicais diferenciadas e pelos 
sensitivos. Fêmur médio nas faces ântero-ventral, anterior e 
póstero-ventral com u�a fileira de cerdas ; ápice , na face 
dorsal com um esporão e face póstero- dorsal com cerca de 6 
cerdas. Tíbia média na face ventral com 2 cerdas fortes no 
terço basal e 1 no terço apical ; face póstero-dorsal com uma 
fileira de pelos eriçados ; ápice nas faces ântero- ventral e 
anterior com 2 cerdas , face dorsal com 1 cerda. Tarso médio 
corno no par anterior. Fêmur posterior na face ântero- ventral 
com urna fileira de cerdas maiores no ápice ; face 
ântero-dorsal com urna fileira de cerdas ; face posterior 
nua ;  face póstero-ventral com uma fileira de cerdas bem 
curtas na metade basal. Tíbia posterior , na face 
ântero- ventral com 9 cerdas finas e longas na metade apical ; 
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fa ce ântero- dorsal com wna fileira de pe los eri çados e 2 
cerdas na metade api cal ; face póste ro-dorsal com 1 ce rda no 
terço api cal ; face pós tero-ventral com cerca de 6 ce rdas no 
terço médio ,  semelhantes às ânte ro-ventrai s ;  face ventral 
com vários cílios no te r ço médio . Tarso poste rior como no 
par anterio r .  
Asa : R 4+5 , na face ventral com cer ca de 2 cílios  
no nódul o ,  face dorsal com cllios  do nódulo até pouco antes 
da r-m . 
Abdomên : Com poucos cllios  de reve s timento . 
Genitália : Epândrio late ralmente largo , cerci 
trape zóide s ,  com inci s ç,e s  anterior e posterior profundas 
( f ig . 2a) , com proj e ção lateral bem curva ( fig . 2b ) ; 
sustilus alargado com algwnas cerdas distais ( fig . 1 6 )  ; 
quinto esternito com margem pos terior truncada ( fig . 3 0 ) ; 
hipândrio largo , com bra ços  po s te riore s atingindo o nível do 
ter ço médio do gonó podo , parâme ros com tufo de cllios 
po s te riormente ,  gonópodos com 2 cerdas no terço médio ( fig . 
4 4a ,  4 4b ) . 
Fêmeas : comprimento total : 5 , 5- 7 , 0  mm . 
Semelhantes aos machos , dife rindo no que se segue : 
Olhos separado s por um e s paço de bordos paralelos  
que mede no nlvel do  ocelo anterior 0 , 3  a 0 , 4  vezes  da 
largura da cabe ça . Ce rdas frontai s em número de 10 pare s .  
Ce rdas ve rticai s inte rnas aprox imadamente do me smo tamanho 
das externas . Ter ceiro articulo da antena . medindo ce r ca de 
3 , 0 vezes  o segundo . Fêmur médio no ápice ,  na face dorsal 
sem e s po rão e ,  na face póstero-dorsal com 4 cerdas somente . 
Tlbia média no ápi ce com 2 cerdas ântero-vent rai s ,  1 
ânte ro-dorsal e 1 póste ro-vent ral . Fêmur pos terior na face 
ântero-ventral com 3 cerdas no te r ço médio . Tlbia posterior 
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sem fi leira de pelos eri cados; face póstero-ventral sem as 
cerdas no terço médio; face ventral sem os c1lios no terço 
médio. Asa, R 4+5 nas faces ventral e dorsal com cí lios do 
nódul o  até o ápice da asa. 
Geni tália: Epi procto com vãrios espi nhos curtos 
(fig . 58a) ; hipoprocto com grande reentrância basal mente 
(fig . 58 b) ; espermatecas globulares (fig. 7 1 ) .  
Esta espécie é próxima de M. flavicornis 
(Macquart, 1 848 ) podendo ser diferenciada desta, 
principalmente, pela presença de 1 0- i 3  cerdas frontais;  
polinosidade acinzentada no tórax, anteriormente às 
inserções de cerdas acrosticai s pré-suturai s; cal iptras 
castanhas; presença de 1 cerda no ângulo ânterosuperior no 
anepisterno. 
E timologia do nome especifico: do latim,  
particípio passado do verbo concacare, que significa visitar 
esterco. 
Material examinado: BRASIL : Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, Ilha do Governador, hol ótipo macho (MNRJ ) ,  outono, 
J. M. d'Almei da col . ,  em fezes; Espíri to Santo, Novo 
Hori zonte, Concei ção da Barra, 2 par átipos machos (MNRJ ) ,  
X/ 19 7 2 , Alvarenga e Roppa col . ;  Linhares, 2 pa.rátipos machos 
(MNRJ ) ,  X/ 1972 ,  P. C. Elias col. ; Rio de Janeiro, Duque de 
Caxias Imbari ê, 1 parátipo macho (MNRJ ) ,  X/ 1969 , H. Ebert 
col. ; Rio de Janeiro, Ilha do Governador, 6 pa.rátipos machos 
e 4 pa.rátipos fêmeas (MNRJ ) ,  3 pa.rátipos machos (UFRRJ ) ,  
outono, J. M. d'Almeida col. , em fezes; 2 pa.rátipos machos 
(UFRRJ ) , 5/XI/ 19 81, J. M. d'Almeida col . ,  em fezes; Rio de 
Janeiro, Al to da Boa Vista, Cascati nha, l pa.ráti po macho e 1 
paráti po fêmea (MNRJ ) ,  VIII/ 19 7 1, Fontes, Sandin e Waldyr 
col • •  
Distribuição Geográfi ca : Brasil . 
Morellia couriae Pamplona , no prelo a . 
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( fig . 3a ,  3 b ,  1 7 , 3 1 , 45a,  4 5b ,  59a ,  59b ,  1 2 ,  8 6 )  
Morellia couriae Pamplona , no prelo a ,  holóti po macho , 
BRASIL : Rio de Janeiro ,  Petrópolis ,  Re tiro ( MNRJ ) . 




metálica .  Metade 
e faciália com 
polinosidade 
parafrontália,  
prateada quando vistas sob certa iluminação . 
Metade supe rior da parafrontália negro- brilhante .  Frontália , 
lúnula e gena castanhas . Frontália das fêmeas também com 
polinosidade prateada . Primeiro e segundo articules da 
antena , metade basal da arista e palpo amarelos . Terceiro 
arti culo da antena castanho com mancha amarela na base . 
Me tade api cal da arista castanha . Tórax , anteriormente às 
inser ções de cerdas acrosti cais pré-suturais,  com 
polinosidade cinza . Cali ptras esbranqui çadas, a superior com 
a metade externa mais alva . Halter  esbranqui çado .  Patas 
negras . Asa hialina , Rl com mancha castanho- clara desde o 
nlvel da fratura sub- costal até o ápi ce da cél ula Se ;  R 2+3 
com mancha semelhante e no mesmo nlvel da Rl e outra mancha 
aprox imadamente do mesmo t amanho, no ápi ce ;  nervura r-m com 
mancha um pouco mais escura ; nervura dm- Cu com mancha 
castanho- clara ( fig . 8 6 ) . 
Machos : Comprimento total : 4 , 0-5 , 0  mm 
Cabeça : Olhos se parados por um espaço de bordos 
divergentes para o vértice , que mede no nlvel do ocelo 
ante rior aprox imadamente 4 , 5 ve zes da largura da cabe ça . 
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Cerdas frontais em número de 12 a 1 4  pares, iniciados no 
nível da lúnula e terminados no nível do ocelo anterior. 
Cerdas verticais internas reclinadas e maiores que as 
externas que são divergente s .  Triângulo ocelar com vários 
cílios. Antena inserida logo abaixo do n1vel da metade dos 
olhos, com terceiro artículo medindo 1 , 5  a 2, 0 ve zes o 
s egundo. Gena fracamente ciliada. 
Tórax : Com cílios de reve stimento. Cerdas 
dorso-centrais 0+2; acrosticais 0+ 1 ;  pós-pronotais 3; 
pós-pospronotal 1 ;  intra-alares  1+2; supra-alares  0+3 ; 
notopleurais 2; pós-alares 2. Escutelo com 1 par de cerdas 
basais , 1 par de sub-apicais e 1 par de apicais. Proe pímero 
largo e nu . Proepisterno com 4 cerdas ; algumas cerdas 
protoespiraculare s ,  mais fracas que as proepisternais. 
Anepisterno ciliado, com uma série de 9 cerdas no bordo 
posterior. Catepisterno ciliado e com cerdas 1 : 2  em 
triângulo escaleno. Caliptra inferior medindo cerca de 1 , 6 _ a  
2, 5 vezes a superió r. Fêmur anterior nas faces 
ântero-ventral, ântero-dorsal e póstero-dorsal com uma 
fileira de cerdas curtas. Tíbia anterior no ápice , nas 
faces yentral e dorsal com 1 cerda. Tarso anterior com 
cerdas apicais diferenciadas e pelos sensitivos . Fêmur médio 
na face anterior com uma fileira de cerdas curtas; face 
posterior nua ; ápice na face ântero-dorsal com 1 esporão. 
T1b1a média na face ântero-dorsal com uma fileira de pelos 
eriçados ; face posterior com 3 cerdas no terço médio ; ápice 
na face ventral com 2 cerdas ; face anterior com 4 cerdas 
pequenas e face dorsal com 1 cerda. Tarso médio como no par 
anterior. Fêmur posterior na face ântero-ventral - com cerca 
de 6 cerdas finas no terço apical. Tíbia posterior na face 
póstero-v entral com 4 cerdas finas no terço apical; ápice 
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nas faces ântero-ventral , ântero- dorsal e dorsal com 1 
cerda . Tarso  posterior como no par anterior . 
Asa : R 4+ 5 ,  na face ventral com cer ca de 2 c1lios 
no nódul o ,  face dor sal com cílios  do nódulo até r-m . 
Abdômen : Com po ucos c 1lios de revestimento .  Alguns 
marginais laterais maiores . 
Genitália : Epândrio lateralmente est reito , cer ci 
t rapezóides ( fig . 3a) , com pro j eção lateral em forma de 
gancho ( fig . 3 b) ; sustilus alongado com algumas cerdas 
medianas es parsas e ,  com margem interna sinuosa ( fig . 1 7 ) ; 
quinto esternito com apófises posteriores afas tadas , incisão 
pos terior arredondada e com reentrância mediana pouco 
profunda ( fig . 31 ) ;  hi pândrio estreito , com bra ços  
pos terio res atingindo o nivel do  gonos tylus , parâmeros 
pequeno s com alguns  cílios  curtos  posteriormente , gonópodos  
com cerdas ( fig . 45a,  4 5 b) . 
Fêmeas : comprimento total : 4 , 0- 5 , 0  mm . 
Semelhantes aos macho s , diferindo no que se segue : 
Olhos separado s po r  lli� es pa ço de bordos paralelos  
que mede no nível do  o celo anterior  2 , 6  a 2 , 7  vezes de 
largura da cabeça .  Cerdas frontai s em número de 8 a 10  
pares . Fêmur médio sem filei ra de cerdas curtas na face 
anterior . Tíbia média na face pos terior com 2 cerdas no 
ter�o médio . Tíbia pos terior na face po s tero-ventral sem as 
4 cerdas finas no ter �o api cal . 
Genitália : Ovi positor muito est reito , epi procto 
alargado com cer ca de 6 cílios  ( fig . 59 a) ; hi_poprocto com 
muitas cerdas curtas ( fig .  59 b ) ; es permatecas globulares 
( fig . 7 2 ) . 
Esta es pécie é próxima de M .  semimarginata ( Stein , 
1 9 1 8 ) , podendo ser diferenciada desta,  princi palmente , pela 
cal i ptra 
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e sbranqui çada , local iza�âo das man chas nas asas , 
tar sos cas tanhos . 
O nome de sta e s pécie é dada em homenagem à Profa . 
Márcia Souto Co uri . 
Mate rial examinado : BRASIL : Rio de Janeiro , 
Petró polis , Retiro , holóti po macho ( MNRJ) , I/ 1981 , H .  S .  
Lo pes  col . , com is ca de fe ze s , cultura · em laboratório ; 1 4  
parátipos  machos e 8 paráti po s  fêmeas ( MNRJ ) , I/198 1 , H .  S .  
Lo pe s col . , com isca de fe ze s ,  cul t ura em laboratório ; Rio 
de Janeiro ,  Tij uca Trapi che i ro , 1 parátipo fêmea ( MNRJ) , 
1 7/X/ 1 98 0 , H .  s .  Lo pe s  col . ; Rio de Jane i ro ,  Jacare paguá Pau 
da Fome , 2 parát i pos ma chos e 2 parátipos fêmeas , 
4/VIII/1944 , D .  de O .  Al buquerque , Machado , R .  Barros e 
Santos col . ; Magé , 1 parátipo fêmea ( MNRJ) , II/ 1 9 4 0 ,  Serv i �o 
Fe bre amarela , M . E . S . , cole ção R .  C .  Shannon ; Vas souras , 2 
parát i pos  macho s ,  22/VII/ 1 9 5 5 , D .  de O .  Albuquerque e R .  
Barros col . 
Distribuição Geográfica Conhecida : Brasil  
Morellia dal cyi Pam plona , no pre lo a 
( fig . 4a ,  4b ,  1 8 , 32 , 46a ,  46 b ,  60a ,  60 b ,  73 ) 
Morellia dalcyi Pamplona , no pre lo a ,  holótipo macho , 
BRASIL : São Paulo , Campinas ( MNRJ ) . 
Coloração geral : Azul- escuro metál i ca .  Metade 
infe rior da parafrontália , parafaciália , faciália e gena com 
polinos idade prateada . Metade s uperior da parafrontália 
negro-brilhante . Frontália e lúnula cas tanhas com pouca 
polinos idade prateada quando vis tas sob certa iluminação . 
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Antena , metade basal da arista , pal po e dilata ção da gena 
amarela . Me tade 
anteriormente 
pré- suturais , 
às  
com 
api cal da ari sta cas tanha . Tórax , 
inser ções de ce rdas acrosticais 
pol inosidade acinzentada . Cali ptras 
castanhas . Halter com base e haste amarelas e cabe ça 
branca .  Patas negras . As a hialina . 
Macho s : comprimento total : 6 , 0- 7 , 0 mm . 
Cabeça : Olhos separados por um espa ço de bordos , 
divergentes para o vérti ce , que mede no nível do ocelo 
ante rior 0 , 1 a 0 , 2 ve zes da largura da cabe ça . Cerdas 
frontais em número de 16 a 20 pares , ini ciados no n ível da 
lúnula e terminados no n1vel do ocelo anterior . Cerdas 
ve rticais internas recl inadas e mai ores que as externas que 
são divergente s .  Triângulo ocelar com 2 ce rdas e vários 
cllio s .  Antena inserida logo abaixo d o  nível da metade do 
olho , com o terceiro art í c ul o  medindo 2 ,  5 ve zes  o ·segundo .  
Gena um pouco mais  cil iada que nas o ut ras e s pécies . 
Tórax : Com fortes  cllios de rev e s timento . Cerdas 
dorso- centrais 0+3 , a primei ra cerca de um terço do 
comprimento da Úl tima ; acro sti cai s O+l ; pós- pronotais 4 ; 
pós- pos pronotal 1 . , intra-alare s 1+2 ; supra-alares 0+3 ; 
notopleurai s 2 ;  pós-alare s  2 .  Es cutelo com 2 pares de cerdas 
basai s ,  2 pares de laterais , 1 par de api cais e 2 pares de 
dis cai s . Proepímero largo e ciliado . Proe pi ste rno com 4 
cerdas ; algumas cerdas protoe s pi raculare s ,  mais fracas que 
as proe pi s te rnai s .  Ane pi sterno ci liado , com uma séri e  de 9 
ce rdas no bordo pos terior e urna cerda no ângul o 
ânte ro- superior . Cate pi s terno ciltado e com ce rdas 1 : 2  em 
triângulo e s caleno . Cal i pt ra infe rior medindo cerca do 
dobro da superior . Fêmur ante r ior  nas face s , ânte ro-ventral , 
ântero- do rsal e dorsal com uma fileira de cerdas . Tí bia 
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ante rior na face póstero-dorsal com uma fileira de ce rdas 
curtas ; ápi ce com 1 cerda nas face s ânte ro-dor sal , dorsal e 
póstero- dorsal . Tarso anterior com ce rdas api cais 
diferenciadas e pelo s  sensitivo s . Fêmur médio na fa ce 
póste ro- ventral com 5 ce rdas na metade basal , ápi ce na face 
ânte ro-dorsal com 3 cerdas curtas bem unidas que se 
continuam pos terio rmente com mais 4 ce rdas . Tl bia média na 
face ânte ro-dorsal com urna file i ra de pelos  curtos eri çado s ;  
face poste rior com 2 cerdas curtas na metade basal ; face 
póste ro-vent ral com 1 cerda no ter ço basal , 1 no terço médio 
e 1 no terço api cal ; ápice com 1 ce rda ântero-ventral , 1 
dorsal , 1 póstero-dor sal , 1 póst ero-ventral e 1 ventral 
maior .  Tar so médio como no par ante rio r .  Fêmur po s te rior na 
face ântero-ventral com 6- 7 ce rdas na metade api cal ; face 
do rsal com uma fileira de ce rdas . Tlbia pos terior na face 
ântero-vent ral com 5 cerdas no terço médio ; face 
ântero-dorsal com uma fileira de ce rdas de tamanhos 
variáveis ; face posterior com urna fileira de ce rdas , com 4 
maio res no terço médio ; fa ce póstero-ventral com 7 cerdas 
finas na metade basal ; ápi ce na face pos terior com um 
ctenídeo . Tarso posterior como no par anterior . 
Asa : R 4+5 na face ventral com 1 cllio no nódulo , 
face do rsal com alguns cllios do nód ulo até a metade . da 
distância do nódulo  até r-m . 
Abdômen : Tergitos I I  e I I I  com 3 cerdas marginais 
late rais maiore s que as demais .  
Genitál ia : Epândrio late ralmente alargado , ce rci  
com inci sões ante rior e posterior profundas ( fig . 4a , 4 b ) ; 
sust1lus alongado com 1 cerda mediana internamente  ( fig . 
1 8 ) ; quinto e ste rnito com apófises pos te rio res afas tadas , 
inci s ão pos te rior arredondada ( fig . 32 ) ; bra ços pos te riores 
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d o  hipândrio atingido o nível d o  bas i phall us , parâme ros com 
t_ufo de cllios posteriormente , gonó podos com 1 cerda no 
gono coxi to ( fig . 46a ,  46b ) . 
Fêmeas : Comprimento total : 6 , 0- 7 , 0  mm . 
Semelhantes aos machos ,  diferindo no que se segue : 
Olhos separados por um e s paço de bordos paralelos 
que mede no nível do o celo anterior 0 , 3 a 0 , 4 vezes da 
largura da cabe ça . Fêmur médio no ápi ce ,  · face ântero-dorsal 
s em as 3 ce rdas curtas . Tí bia média na face po ste rior com 1 
cerda na metade apical , além das basai s ; face 
póste ro-ventral sem as cerdas no terços basal e médio . Tíbia 
posterior na face posterior com somente 2 ce rdas na metade 
basal e 1 na api cal ; fa ce póstero- vent ral s em as 7 pe rdas da 
metade basal . R 4+5 nas faces vent ral e dorsal com cílios 
fortes do nódulo até o ápi ce . 
Geni tál ia : Epi pro cto com vários e s pinhos curtos e 
alongados ( fig . 60a) ; hi po procto com cerdas longas e curtas 
( fig . 60b) ; espe rmate cas piriforme s ( fig . 73 ) . 
Esta e s pé cie é próx ima de M .  rlavi corni s 
( Ma cquart , 1 8 4 8 )  podendo ser dife renciada desta ,  
princi palmente , pelas intra-alares 1 + 2 ,  s upra-alares  0+ 3 ,  
presen ça de 1 ce rda no ângulo ântero- superior do 
ane pisterno . 
O nome de sta e s pécie é dada em homenagem ao Prof . 
Dal cy de Ol iveira Albuque rque . 
Material examinado : BRASIL , São Paulo , Campinas , 
holótipo macho ( MNRJ ) , 02/VIII/ 1 9 78 , A .  X .  Linhares col . , 
zona de mata , em fezes , na sombra ; Goiás , Jataí ,  1 1  
parátipos machos e 30 paráti pos  fêmeas ( MNRJ) , III/19 7 2 ,  F .  
M .  Oliv eira col . , 1 parátipo macho ( MNRJ ) , XI/1 9 7 2 , F .  M .  
Olive ira col . ; 1 7  parátipos  fêmeas ( MNRJ) , X/1 9 7 2 ;  
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Goiané sia,  1 paráti po fêmea ( MNRJ ) , 06/IX/ 1 9 69 , H .  Ebert 
col . ; Mato Grosso do Sul , Dourado , 1 parátipo macho e 4 
parátipos fêmeas ( MNRJ ) , III/ 1 97 4 ,  Alvarenga e Ro ppa col . ; 
Ceará , Pacatuba , 350  me tros , 2 paráti pos  macho s e 1 parátipo 
fêmea ( MNRJ) , VII/19 73 , H .  s .  Lo pes  col . ; Bahia ,  
Encruzilhada , l parát i po macho e 3 parátipos fêmeas ( MNRJ ) , 
XI/ 1 9 7 2 , Seabra e Ro ppa col . ; Minas Gerais Pedra Az ul , 15  
parátipos  fêmeas e 1 par áti po macho ( MNRJ ) , XI/1972 , Seabra 
e Ol iveira col . ; Se rra do Cara �a , Santa Bár bara , 2 paráti po s 
fêmeas ( MNRJ ) , 06/II/19 7 0 , H .  S .  Lo pe s  col . ; Passa  Quat ro , 1 
paráti po macho ( MNRJ) , XII/ 1 9 7 2 ,  F .  M .  Ol ive ira col . ; 
Cambuqui ra,  10  paráti po s  macho s e 6 paráti pos  fêmeas ( MNRJ ) ,  
08/XI/1969 , H .  Ebert col . ; Santa Vi tória,  2 parátipos macho s 
( MNRJ ) , II/19 70 , F .  M .  Olive ira coi . ; Esp1rito Santo , Novo 
Hori zonte , 5 paráti pos ma chos e 5 parát ipos fêmeas ( MNRJ) , 
X/1 972 , Al varenga e Ro ppa col . ; São Mate us , 2 paráti pos 
fêmeas ( MNRJ) , V/ 19 72 , P . C .  Elias col . ; Linhare s ,  1 4  
paráti pos fêmeas e 7 paráti pos  machos ( MNRJ ) ; V/ 19 72 P .  e .  
Elias col . ; 5 parátipos fêmeas e 1 parátipo macho ( MNRJ) , 
VI/1 972 , P .  e .  Elias col . ; 3 paráti pos fêmeas e 2 paráti pos 
macho s ( MNRJ) , VII/1 9 7 2 ,  P .  e .  Elias col . ; 6 paráti po s 
macho s e 5 parátipos  fêmeas ( MNRJ ) ,  X/1972 , P .  e .  Elias 
col . ; Rio de Janeiro , Vas so ura s ,  1 paráti po fêmea ( M�RJ) , 
22/VII/ 1 9 5 5 , Dal cy e Rego Barros col . ; Pet ró polis , Alto da 
Mo sela,  4 parátipos macho s e 2 parát i pos fêmeas ( MNRJ) , 
0 1/II-0 8/ III/1 957 , D .  de O .  Al buquerque col . ; Petró poli s ,  
Al to da Mo sela,  1 2 00m ,  1 paráti po fêmea ( MNRJ ) , II/1959 , D .  
de O .  Al buquerque col . ; Petrópolis , Taquara , 1 paráti po 
fêmea ( MNRJ) , 26/XII/ 1 9 7 0 , H . S .  Lo pe s  col . ; Duque de Cax ias 
Imbar iê , . 4  parátipos  fêmeas e 2 parát i pos machos ( MNRJ ) ,  
X/ 1 9 69 ,  H .  Ebert col . ; Rio de Janeiro , Re presa Rio Grande , 1 
Ma cquart , 1 8 5 0 ) . 
Pyrellia dive r s i pal pis  Rondani , 1 8 6 4 : 30 , 
encont rado ; Towns end , 1 89 3 : 3 7 ;  : Stein , 
: Séguy , 1 9 3 7 : 3 9 8 , 552 ; 
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tipo não foi 
1 9 1 9 : 1 0 6 , 1 6 6 ;  
Mo rellia diver s i pal pi s  Al buquer q ue ,  1 9 5 6 : 37 , 38 ; : Pont , 
1 9 7 2 :  8 .  
Distribuição geográfi ca conhe cida : Amér i ca do Sul 
Morellia flavi corni s ( Macquart , 1 8 4 8 ) 
( fig . 5a,  5 b ,  19 , 3 3 , 47a,  47 b ,  61 a,  61 b , 74 ) 
Pyrellia violacea Ro bineau-De svoidy , 1 8 3 0 : . 4 6 3  ( ne c  
Fabr í cius , 1 8 0 5 : 288 , 2 5 ) , ti po não foi encont rado ; : Wul p,  
1 8 8 3 : 39 ; : Townsend , 1 89 3 : 3 7 ; : Stein,  1 9 1 9 : 1 0 8 , 1 7 8 ; 
: Townsend , 1 9 3 2 : 1 0 6 ;  : Hennig , 1 9 6 5 : 3 5 ;  
Pyrellia flavi cornis Ma cquar t ,  1 8 4 8 : · 58 , holót i po fêmea , 
BRASIL , cole ção Bigot ( BMNH ) ; : Towns end , 189 3 : 37 ; : Stein,  
1 9 1 9 : 1 0 7 ,  1 67 ;  : Séguy , 1 9 3 5 : 1 7 7 ;  : Brin,  1 9 4 6 : 19 7 ;  . 
Pyrellia rufi pal pi s Ma cquart ,  1 8 5 0 : 2 5 2 , hol óti po fêmea ,  no . 
1 8 5 3  da Cole ção de Ma cquart ( MNHN ) ; : Townsend , 189 3 : 3 7 ;  
: Braue r ,  1899 : 5 2 7 ; : Br in,  19 46 : 2 3 3 ; 
Pyrellia o chrifacies Rondani , 1 8 5 0 : 1 7 7 , holótipo fêmea 
( MIZSUT ) ; : Town send , 189 3 : 3 7 ;  : Gigli o-Tos , 189 5 : 7 ;  : Stein , 
1 9 1 8 : 2 0 4 ; : Stein,  1 9 1 9 : 1 0 7 ,  1 7 3 ; : Curran, 1 9 3 4  a :  4 6 1 ; 
: Séguy , 1 9 3 5 : 1 0 5 , 1 8 0 ; : Brin , 1 9 4 6 : 2 2 0 ; 
Pyrellia fac111s Walke r ,  1 8 5 8 : 2 1 5 ,  holóti po perdido 
( sec  Pont in litt . ) ;  : Town send , 189 3 : 3 7 ; : Stein ,  19 19 : 1 0 6 , 
1 6  7 ; : Sé g uy , 1 9  3 7 : 3 9 8 , 5 5 4 ; 
Cyrtoneura brevis Schine r ,  1 8 6 8 : 303 , 379 ( s ínti pos machos 
( 2 )  e fêmeas ( 2 ) ( NMW ) ( se c .  Pont 1n 11tt ) ; : Towns end , 1 89 3 : 
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Pyrellia chloe Bigot ,  1 878 : 3 6 ,  lectótipo fêmea e 
paralectótipo fêmea ( BMNH) ; : Townsend , 1 8 93 :  37 ; 
Pyrellia iris Bigot , 1878 : 36 , lectótipo fêmea e 
paralectótipos fêmeas ( 2) ( BMNH) ; : Braue r ,  1899 : 52 7 ;  
: Hough,  1899 : 30 , 33 ; :Hough , 1 900 : 2 1 1 ; : Aldrich , 1905 : 
5 2 5 ;  : Stein, 1 9 1 9 : 1 0 7 , 1 69 ;  : Séguy , 1 9 37 : 39 8 , 563;  
Mo rellia o chrifacies Hough , 1 9 00 : 212--2 1 5 , 21 6 ,  21 7 ;  
: Aldrich,  1 905 : 525 ,  526- 527 ; : Malloch, 1 9 23 :  524 ;  : Shannon 
& Del Ponte , 19 28 : 1 4 2 , 1 47 ; :Engel , 19 31 : 1 34 ; :Townsend , 
1 9 32 : 1 0 6 ;  : Séguy , 1 935 : 1 1 2 ,  1 8 0 ;  : Séguy , 1 937 : 39 4 ,  574 ; 
: Brin, 19 46 : 220 ; : Albuque rque , 1 956 : 3 ,  24- 29 ; 
Morellia violacea Ho ugh , 1 9 00 : 2 1 2  ( ne c  Frabrícius , 1 8 05) 
: Aldrich ,  1905 : 525 , 52 6 ,  527 ; 
Pyrellia brevis Stein, 1 9 1 8 : 204 ; : Stein , 1 9 1 9 : 1 0 6 ,  1 64 ;  
Mo rellia ochrifacies  Johnson ,  19 1 9 : 4 4 0 ;  
Morellia aconquija Shannon & Del Ponte , · 1 9 2 6 : 570 ,  583- 58 4 ,  
tipo não foi encont rado ; : Shannon & Del Ponte , 1928 : 1 4 2 ; 
Chaeto pyrellia ochrifacies  Townsend , 1 932 : 
1 935 a :  1 39 ;  : Townsend , 1935 b :  366 ;  
Morellia brevis Séguy , 1 935 : 1 1 0 ,  1 7 6 ;  
1 06 ·  , : Townsend , 
Morellia flavicorni s Séguy , 1 9 35 : 1 1 0 ,  1 77 ; : Séguy , 1937 : 
39 3 , 555 ; : Brin, 1 9 4 6 : 1 9 7 ; : Pont , 1 9 7 2 : 8 ,  9 ;  : Linhares ,  
1981 : 231 , 23 2 , 233 , 235 , 23 7 ;  : d '  Almeida, 1982 : 31 , · 1 0 6 ,  
1 1 1 ,  1 1 9 ; 
Morellia rufipalpis Séguy , 1 935 : 1 1 3 ,  1 8 1 ; : Séguy , 19 37 : 
39 5 ,  582 ; : Brin , 1 9 46 : 233 ;  
_C_o_l_o_r_a�ç_ã_o _ _...g�e_r_a_l : azul-es c uro metâlica. Antena 
amarela.  Metade basal da arista cas tanho- clara e api cal 
castanho-es cura. Parafrontâlia, faciália e gena com muita 
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polinosidade prateada. Palpo amarelo. Tórax anteriormente às 
inser�ões de cerdas acrosticais pré -suturais sem 
polinosidade (ou com muito pouca). Caliptra inferior 
castanha e superior amarelada. Halter amarelado. Patas 
castanho-escuras. Asa hialina . 
Machos : Comprimento total : 6, 0-7 , 0  mm 
Cabeça : Olhos separados por um espa�o de bordos 
divergentes para o vértice. Cerdas frontais cerca de 15 
pares. Triângulo ocelar com 2 cerdas e alguns cilios. 
Tórax : Cerdas dorso-centrais 0+3; acrosticais 0+1; 
pós-pronotais 4; pós-pospronotal 1 .  , intra-alares l+l ; 
supra-alares 1+3; notopleurais 2; pós-alares 2. Escutelo com 
2 pares de cerdas basais, 1 par de laterais , 1 par de 
apicais e 2 pares de discais. Proepímero largo e ciliado . 
Anepisterno com cllios longos e com cerca de 10 cerdas no 
bordo posterior. Catepisterno ciliado e com cerdas 1: 2 em 
triângulo escaleno. Fêmur anterior nas faces ântero-ventral , 
ântero-dorsal e dorsal com \.mla fileira de cerdas . Tíbia 
anterior com 1 cerda dorsal pré-apical. Fêmur médio na face 
ântero-ventral com uma fileira de cerdas; face 
póstero- ventral com 4 cerdas fortes na metade basal; ápice 
na face ântero-dorsal com um tubérculo apresentando cerda.s 
curtas e fortes até a face póstero-dorsal com cerca de 5 
cerdas. Tíbia média na face póstero-ventral , . com 3 cerdas. 
Fêmur posterior na face ântero-ventral com 4 a 5 cerdas no 
ter�o apical; face ântero -dorsal com uma fileira de cerdas. 
T1bia posterior na face ântero-ventral com 5 cerdas longas; 
face ântero-dorsal com 1 fileira de cerdas de vários 
tamanhos (as da metade apical maiores); face póstero-dorsal 
com 2 cerdas medianas; face póstero-ventral com 6 cerdas 
longas nos dois ter�os apicais. 
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Asa : R 4+5 na face ventral com 2 cílios no nódulo , 
fa ce dorsal com cíli os  do nódulo até próximo a r-m . 
Abdômen : Com poucos cílios de revestimento . 
Genitál ia : Epândrio late ralmente estreito , cerci 
pi riforme s ( fig . 5a) , com proj e ção late ral bem curva ( fig . 
5b) ; sustilus alongado , com 2 cílios  di stais ( fig . 19 ) ; 
quinto es te rnito com apófises  posteriores afas tadas a 
incisão posterior arredondada , com uma reentrância mediana 
po uco profunda ( fig . 33 ) ; braços poste riores do hi pândrio 
atingindo o nlvel do bas i phall us ,  pa.râmeros com muitos 
cílios na metade po sterio r ,  gonópodos com 1 cerda no 
gono coxito ( fig . 47a ,  47 b) . 
Fêmeas : Compr imento total : 6 , 0- 7 , 0  mm . 
Semelhantes aos machos ,  dife rindo no que se segue : 
Olhos s e parados por um e s paço maior e com bordos 
paralelos para o vért i ce . Ce rdas do triângulo ocelar• mai s 
forte s .  Fêmur médio s em o t ubérculo . Tlbia média na face 
póstero-vent ral com 3 cerdas mais fortes e várias api cai s 
forte s .  Tíbia poste rior na face ântero-ventral com 4 cerdas 
medianas ; face ânte ro-dorsal com fileira de cerdas em menor 
número e tamanho ; face póstero-vent ral nua . Asa , R 4+5 na 
face vent ral , com cílios  no nódulo  e outros  raros  at é 
próx imo ao ápi ce ,  face dorsal com c ilios  do nódulo até 
próximo ao ápi ce .  
Genitál ia : Epi procto triangular com vários  
es pinhos curtos ( fig . 61a ) ; hi po pro cto arredondado ( fig . 
61 b) ; e s pe rmate cas pi riformes ( fig . 74 ) . 
Material examinado : BRASIL :  Es pí rito Santo , 
Linhare s , 3 machos e 1 fêmea ( MNRJ ) , V/1 9 7 2 , P .  e .  Elias 
col . ;  2 fêmeas ( MNRJ ) , VI/19 7 2 ,  P.  C .  Elias col . ;  4 machos 
( MNRJ ) ,  X/1 9 72 , P .  e .  Elias col . 
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Distribuição geográfi ca conhe cida : México ,  Cos ta 
Ri ca , Jamaica , Colombia , Eq uador , Peru,  Brasil , Paraguai e 
Argentina . 
Morellia hirtitibia Pamplona , no prelo a 
( fig • 6 a ,  6 b , 2 O , 3 11 , 4 8 a ,  4 8 b )  
Morellia hirtitibia Pamplona , no prelo a ,  holótipo macho , 
BRASIL :  Mato Grosso , Sino p · ( 1 2o . 3l ' s  e 550 . 3 7 ' 0 ) ( MNRJ ) . 
Coloração geral : Azul -es curo metálica .  Metade 
infe rior da parafrontália,  parafaciália , faciália e metade 
s upe rior da gena com polinosidade prateada . Me tade superior 
da parafrontália negro- brilhante . Frontália e l únula negras . 
Primeiro e segundo art ículos  da antena , metade basal da 
arista e pal po amarelo s .  Ter ceiro arti culo da antena 
cas tanho com polinosidade prateada . Me tade api cal da ari s ta 
castanha . Tórax , anteriormente às inser ções de cerdas 
acrosticais pré- suturai s ,  com polinosidade aci zentada . 
Cali ptra inferior castanha e cal i ptra s uperior 
esbranqui çada , mai s a1va no lado externo . Halter branco . 
Patas cas tanhas . Asa hialina . 
Machos : Comprimento total : 4 , 0- 6 , 0  mm 
Cabeça : Olhos separados por um e s pa�o de bordos 
divergentes para o vértice , que mede no nível do ocelo  
ante rior 0 , 1 a 0 , 2  ve zes da  largura da 
frontai s com cer ca de 14  pare s curto s  
ini ciados n o  nível da l únula e te rminados no 
cabe ça .  Ce rdas  
e cilif'ormes , 
n1vel do o celo 
anterior . Ce rdas verticais internas re cl inadas  e maiore s que 
as exte rnas que são dive rgente s .  Triângulo ocelar com vários 
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c1lios . Antena inse rida logo abaixo do n1vel da metade do 
olho , com o te rceiro artículo medindo ce rca de 2 veze s o 
segundo . Gena ciliada .  
Tórax : Ce rdas dorso- centrai s 0+2 ; acrosticai s 0+1 ; 
pós- pronotais 3 ;  
s upra-alares 0+3 ;  
pós- po s pronotal 1 .  , intra-alares l+l ; 
noto pleurais  2 ;  pós-alares 2 .  Escutelo 
com 2 pares de cerdas basais (o mais basal cer ca de um ter ço 
do outro ) , 1 par de late rai s e 1 par de api cai s .  Proe pímero 
largo e ciliado . Proepisterno com 4 cerdas ; algumas cerdas 
protoe s pi raculares ,  mai s fracas - que as proe pi s ternai s .  
Ane pi s te rno ciliado ,  com uma s érie de 6 cerdas no bordo 
po ste rior e 1 no ângulo ânte ro- supe rior . Catepi s terno 
ciliado e com cerdas 1 : 2  em t riângulo es caleno . Cal iptra 
inferior medindo cer ca de 2 , 0 a 2 , 5 ve ze s a superior . Fêmur 
anterior nas faces ântero- vent ral e ântero- dorsal com uma 
fileira de cerdas . Tíbia anterior , no ápice , com 1 cerda 
ânte ro-vent ral e dorsal . Tars·o anterior com cerdas apicai s 
diferenciadas e pelos  sensitivo s .  Fêmur médio com as face s 
ante rior e posterior nuas ; na face ântero-dorsal com 1 
e s porão no ápi ce ; face póstero-ventral com uma filei ra de 
cerdas curtas . Tíbia média na face posterior com 3 cerdas ; 
ápi ce com 1 cerda póstero-dor sal , 2 pós te ro-ventrais e . 2  
ventrai s bem · maiores . Tarso médio como no par anterior . 
Fêmur po s terior na face ântero-ventral com algumas cerdas 
fracas no terço basal e cerca de 7 ce rdas nos do is ter ços 
apicais ( as 3 Úl timas mai s fortes ) ; face ântero-do r sal com 
uma fileira de cerdas ; face dorsal com 2 ce rdas pré-api cai s 
pequenas ; na face póste ro-ventral com uma fileira de cerdas 
curtas e finas na metade api cal . Tí bia po sterio r ,  na face 
Ante ro-ventral com cerca de 9 ce rdas finas e longas nos dois  
ter ços api cais ; face ântero-dorsal com uma fileira de  cerdas 
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curtas e e s paçadas ( 1  ce rda mediana um pouco maior que as 
outras ) ;  face posterior com 1 ce rda na metade api cal ; face 
ventral com várias cerdas finas de ápice curvo , no ter ço 
mediano . Tarso posterior como no par ante rior . 
Asa : R 4+5 na face -v entral com cerca de 2 c1lios 
no nódulo , face dor sal com ce r ca de 4 c1lios  no nódul o . 
Abdômen : Com po uco s c1l ios  de revestimento . último 
tergito com c1lios  mai s de senvolv idos .  
Geni tãlia : Epândrio late ralmente e s treito , cer ci 
com inci são ante rior arre dondada ( fig . 6a , 6b) ; sustilus 
alongado com uma incisão mediana na margem inte rna ( fig . 
20 ) ; quinto esternito com apófi ses  poste riores afastadas , 
incisão posterior arredondada e profunda ( fig . 3 4 ) ; bra�o s 
pos teriores do hi pândrio atingindo o nível do gono cosito , 
gonó podos com 3 cerdas do gono coxito  ( fig . 48a,  48b ) . 
Es ta espécie é próxima de M .  dive rsi pal pi s 
( Rondani , 1 864 ) , podendo ser  diferenciada desta,  
princi palmente , pelo pal po amare lo , metade inferior da 
parafrontália e metade supe rior das genas com polino sidade 
prateada , caliptra infe rior cas tanha . 
Etimologia do nome cientrico : do latim hirtus , que 
signi fi ca pilo so . 
Material examinado : BRASIL : Mato Gros so , Sino p 
( 1 2o . 3 1 '  S e 550 . 37 ' O ,  estrada Cuia bá- Santarém ( BR 1 63 ) , 
Km 500- 6 00) , holót ipo · macho ( MNRJ ) , X/1 9 7 5 , Alvarenga e 
Ro ppa col . ;  4 paráti po s  machos ( MNRJ ) , X/ 1 9 7 5 ,  Alvarenga e 
Ro ppa col • •  
Dis tribuição Geográfica Conhe cida : Brasil 
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Morell1a humera11s· ( Stein , 1 9 1 8 )  
( fig . 7a ,  7b , 21 , 35 , 49 a , 49 b ,  62a ,  62b ,  75 , 87 ) 
Pyrellia humeral1s Ste in,  19 1 8 ;  204 , 2 0 5 ,  2 0 6 ,  síntipos 
macho e fêmeas ( 2 ) , BRASIL ( NMW) , sem confi rma�ão ,  s lnt ipos 
machos ( 2 ) e fêmea , BRASIL : Rio de Janeiro , Te resópolis e ,  
Es plrito Santo ( TMA ) , dest ruído s ; : St ein , 1919 : 107 , 1 69 ;  
: Séguy , 19 3 5 :  178 ;  : Br•in ,  1 9 4 6 : 204 ; 
Mo rellia humeral is Mallo ch , 1 9 2 3 : 524 ; : Séguy , 1 935 : 1 1 , 
1 78 ;  : Séguy , 1937 : 39 4 ,  560 ; : Brin , 1 9 4 6 : 204 ; : Albuquerque , 
1 9 5 6 : 2 ,  3 ,  16- 2 0 ; : Pont , 1 9 7 2 : 9 ;  : Linhare s ,  1 9 8 1 : 231 , 
232 , 233 , 2 3 5 , 237 ; : d ' Alme ida , 1 9 8 2 : 3 1 , 1 0 6 , 1 1 1 , 1 1 9 ; 
_C_o_l_o_r_a�ç�ã_o __ -g�e_r_a_l : Azul-escuro met álica .  Antena 
amarela com mancha castanha . Me tade basal da arista amarela 
e apical cas tanho-es cura . Parafaciália , faciália e metade 
inferior da parafrontália e da frontália amare ladas com 
pouca polinosidade prateada . Gena , metade superior da 
parafrontália e da frontália castanho- es curas brilhantes . 
Pal po amarelo . Tórax , anterio rmente às ins er�õe s de cerdas 
acrosti cai s ,  com polinos idade acinzentada . Pós- pronot o 
amare lo . Cali pt ra s uperior esbranqui �ada e cali ptra inferior 
cas tanha . Hal ter amarelado . Asa · com mancha castanho- e s cura 
da base da asa até um po uco de pois  da ne rvura umeral ; outra 
mancha no ápice da cél ula costal até o ápi ce da cél ula 
subcostal , que infe riormente vai at é um pouco abaixo da 
ne rvura r-m ;  outra mancha também acompanhando a ne rvura 
cos tal , um pouco de poi s da Última mancha de s crita , indo até 
o ápice da asa e ,  inferiorment e até a metade do e s pa�o da 
célula r 2+3 ( fig . 8 7 ) . 
Macho : Comprimento total : 5 , 0- 6 , 0 mm 
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Cabeça : Olhos s e parados  po r um e s paço de bordos 
divergentes para o vérti ce . Ce rdas frontais em número de 1 1  
pare s .  Triângulo  o celar com 2 ce rdas e alguns cílio s . 
Tórax : Ce rdas dorso- centrai s 0+3 ; acrosti cai s 0+ 1 ;  
pós- pronotais 3 ;  pós- po s pronotal 1 ;  intra-alare s l+l ; 
supra-alare� 0+3 ; noto pleurais  2 ;  pós alare s 2 .  Es cutelo com 
2 pares de cerdas basais , 1 par de laterais , 1 par de 
api cais e 1 par de discai s . Proe p1mero lar·go nu . Ane pi sterno 
curtamente ciliado ,  com cer ca de 7 cerdas  no bordo 
posterior . Catepi sterno com c1lio s  curtos , com cerdas 1 : 2  em 
triângulo e s caleno . Fêmur anterior nas faces ântero-ventral , 
ânte ro-dorsal e dor sal com 1 fileira de cerdas . Tíbia 
anterior com 1 cerda ântero- dorsal pré- api cal . Fêmur médio 
na face ântero-ventral com uma fileira de ce rdas ; face 
ventral com 2 cerdas finas na metade basal . Tíbia média na 
face póste ro-dorsal com 3 cerdas fortes e curtas no ter ço 
médio . Fêmur posterior na face ântero-ventral com uma 
fileira de cerdas ( as 5 Últimas mai s fortes ) .  Tíbia 
po sterior encurvada ventralmente ; face ântero-ventral com 7 
cerdas longas no ter ço médio ; face ventral com várias cerdas 
mais  finas e longas , de ápi ce curvo , também no terço médio . 
Asa : R 4+5 , na face ventral com 3 cílios no nódulo 
e raros c1lios até o ápi ce da asa ,  face dorsal com cerca de 
4 c1lios até logo após o nódul o .  
Abdômen : Com poucos _cí.lios de revestimento . 
Genitália : Epândrio lateralmente alargado , ce r ci 
pi riformes , com inci sões anterior e posterior profundas 
( fig . 7a ,  7b) ; sustilus alongado , nu , com uma incis ão di stal 
na margem interna ( fig . 21 ) ;  quinto esternito com a pófis e s  
posteriores afas tadas e ,  com incisão poste rior arredondada 
com uma reent rância mediana ( fig . 3 5 ) ; brapos posteriores do 
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hi l,ând rio atingindo o n!ve l d o  gono coxi t o ,  pa râmero s nu s ,  
go_nó podos n us ., a }X) àema d o  aedeagus longo ul t rapas s anao a 
margem ante rio r d o  hi ,I:ând r i o e com ápi c e  alargado ( f ig . 4 9 a, 
4 9 b ) . 
Fêmeas . Comprime nto total : 5 , 5-6 , O  mm. 
Seme lhante s ao s macho s ,  diferindo no que s e  s e hue . 
Olho s s e parado s por um e s i:,aço maior e com b o raos 
paralelo s para o vé rti c e .  Fêmur médi o · s em as  cerdas 
ântero-vent rais e v entrais . 'l'í bia méãià s t:::m a s  c e rdas 
postero-dorsai s .  Tíbia poste rio r na fac e  ânte r o-ventral com 
4 ce rdas : face v entral s em cerda s .  As a .  H 4 + 5  na face ó o Ps al ., . 
com cílios  do nó dul o ao ápi ce da asa (2  maiore s do  
nó dul o ) . 
e s pinho s 
Genitália ; hpivro cto 
curto s ( f ig .  6 2 . a ) _; 
t riangul a r  
hi popro cto 
com 
com 
vá rios  
pequena 
reentrância basalmente ( f ig . b 2b) , e s pe rma te cá.s pirii'o rme s 
( f ig .  7 5 ) . 
Ma te_r_i_�_l_ exami_n_a_d_o_ : B=ª.A_S_I_L : G_oiá� , J a taí , 1 ma cho 
e 1 fêmea s ( MNRJ ) , X/19 7 2 ,  F .  M .  Ol iveira col . ;  1 fême a 
( MN RJ ) , XI I/1 9 7 2 ,  F .  J\1 .  Olive i ra col . ; Mato G rosso  do _ Su1 , 
Dourado ,  2 macho s e 3 fêmea s ( MN RJ ) , II I/19 7 4 ,  Al varenga & 
Ropi:,a col . : Ceará . P a cã.tub a . 1 fêmea (MNRJ ) , VII/1 9 7 3 ,  li . S ·. 
Lope s col . ;  ferna��uco,  Carua ru , Fazenda Carua ru,  9 O Om ,  4 
ma cbos e 1 fêmea ( MN RJ ) , IV/ 1 � 7 2 ,  M .  Al varenga col . ; 
Mina s Ge rai s Pa rque Flo re s ta l  d o  Val e d o  Ri o Do c e ,  1 macho 
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( MNHJ ) ,  I I/1 � 7 3 , H .  E.bcrt col . ; Cam buqui ra, 1 fêmea ( MNRJ ) ,  
b/Xl/19 6 9 , B .  hbe r t  co l . ;  E��i r l to Sant o ,  São Mate u s ,  5 
ma chos e 1 6  .r&me a s  (M�RJ ) ,  V/1 9 7 2 , P .  e .  hl ias col . , 
Linhare s ,  2 8  ma cho s e 5 4  fêmea s ( MN RJ ) , V/19 7 2 ,  P .  C .  E.li a s  
col . , 7 ma chos e 2 1  ftme as  ( MNnJ ) ,  VI/1 � 7� ,  P .  e .  hl ias 
col . ;  3 macho s e 2 fêmeas  ( MN RJ ) , X/19 7 2 ,  P .  e .  Eli a s  co l . ,  
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1 macho ( MNRJ) , XI/ 19 7 2 ,  P. c .  Elias col . ; Rio de Jane iro , 
Petrópolis , Al to da Mo sela , 1 1 00m , 8 machos ( MNRJ ) , II/195 6 ,  
D .  do o .  Albuquerque col . ; 1 macho ( MNRJ ) , 20/IX/1 956 , D .  de 
O . · Al buquerque col . ; 1 macho e 3 fêmeas ( MNRJ ) , 
l/II- 8/ III/1957 , D .  de o .  Albuquerque col . ;  1 macho ( M�RJ) , 
2 4/I-23/II/1 958 , D .  de O .  Abuquerque col . ; 1 fêmea ( MNRJ ) ,  
III/1959 , D .  de o.  Albuquerque col . ; Petrópolis , Taquara , 1 
macho e 1 fêmea ( MNRJ ) , 9/ I/19 7 1 , H .  S .  Lo pes col . ; 1 macho 
( MNRJ ) , 10/I/1971 , H. s .  Lo pe s col . ;  Duque de Caxias , 
Imbari ê ,  3 machos e 7 fêmeas ( MNRJ ) , X/ 19 69 , H .  Ebert  col . ; 
Rio de Janeiro , Jacare paguá , Re presa Rio Grande,  5 ma chos e 
1 fêmea ( MNRJ ) , XII/1 9 69 , M .  Alvarenga col . ; Tinguá, 2 
machos e 1 fêmea ( MNRJ) , VI/19 4 0 ,  Serviço Febre Amarela ,  
MES , · cole ção R .  c .  Shannon ; 1 fêmea ( MNRJ ) , VII/19 4 0 ,  
Servi ço Febre Amarela,  MES,  coie ção R .  e .  Shannon ; 1 macho 
( MNRJ ) , VIII/194 0 , Se rvi ço Fe bre Amarela , MES , cole ção R .  e .  
Shannon ; São Paulo , Campinas , 1 fêmea ( MNRJ ) , 1 7/VI/19 7 8 ,  A .  
X .  Linhares col . , zona de mata , em feze s ,  na sombra ; 1 macho 
e 1 fêmea ( MNRJ ) , 2/VIII/1978 , A .  X .  Linhares col . , zona de 
mata,  em fe zes , na sombra ; 1 fêmea ( MNRJ ) , 4/VIII/19 78 , A .  
X .  Linhares col . ; zona de mata ,  em car caça de  camundongo , na 
sombra ; 1 fêmea (MNRJ ) , 9/VIII/1 978 , A .  X .  Linhare s col . , 
zona urbana , em fe zes , na sombra ; Santa Catarina,  Nova 
Te utônia , 270 .  1 1 ' S, 520.  23 ' 0 ,  300- 500m ,  l macho ( MNRJ ) , 
l/ 1 9 56 , F .  Plaumann col • •  
Distribuição geográfica conhe cida : Peru,  Bol1via e 
Bras il . 
Morellia lopesae Pampiona , no prelo a 
( fig . �a,  8 b ,  2 2 , 3 6 , 50a,  50b ,  63a,  63b ,  76 ,  88 ) 
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Morellia lopesae Pamplona, no prelo a ,  holótipo macho , 
BRASIL : E s pl rito Santo , Linhare s ( MNRJ ) .  
Coloração geral : Az ul- es curo metálica .  Faciália 
com polinos idade prateada . Parafrontália , parafaciália e 
gena brilhantes ( na metade infer ior da pa.rafrontália e 
parafaciália com pouca polinos idade prateada , quando vistas 
sob certa ilumina �ão ) .  Parafrontália e frontália nas fêmeas 
um pouco amareladas . Antena , metade basal da ari sta , pal po e 
dilata�âo da gena amarel a .  Metade apical da arista castanha . 
Terceiro artlculo  da antena com mancha castanha e 
pol inos idade prateada . Calipt ras cas tanhas . Halte r 
esbranqui �ado . Patas castanho- es curas . Asa hialina , com 
mancha castanha na ne rvura umeral ; outra mancha na Rl de sde 
a fratura Se até o ápi ce da asa , e inferiormente indo até um 
po uco abaixo da R 2+3 ; outra man cha na nervura r-m ( fig . 
8 8 ) . 
Macho s : comprimento total : 5 , 0- 5 , 5  mm 
Cabeça : Olhos s e parados por um e s pa�o de bordos 
divergentes  para o vért i ce que mede no n1vel do ocelo 
ante rior aprox imadamente 0 , 1  0 , 2 vezes da largura da 
cabe �a . Ce rdas frontais em número · de 13 - 1 4  pare s ini ciados 
no nlvel da lúnula e te rminados no n1vel do o celo anterior . 
Ce rdas verticais inte rnas re clinadas e maiore s que as 
externas que são divergente s .  Triângulo o celar com vários 
cllios . Antena inse rida logo abaixo do nlvel da metade do 
olho com o ter ceiro articulo medindo cerca de 2 , 4 vezes o 
segundo . Gena fracamente ciliada . 
Tórax : Com poucos e fracos c!lios de revestimento . 
Ce rdas dorso- centrais 0+3 ; acrosticais 0+l ; pós- pronotais 3 ;  
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pós- pos pronotal 1 . , intra-alares 1+2 ; supra-alares 0+3 ; 
noto pleurai s 2 ;  pós-alares 2 .  Es cutelo com um par de cerdas 
basai s ,  1 par de late rai s e 1 par de apicais . Proe p1me ro 
largo e ciliado . Proe pisterno com 2 ce rdas ; algumas cerdas 
protoe s piraculares ,  mais fracas que as proepiste rnai s .  
Ane s pisterno nu, com uma série de 7 ce rdas no bordo 
posterior . Catepisterno nu e com ce rdas 0 : 2 .  Caliptra 
infe rior medindo ce rca do dobro da superior . Fêmur anterior 
nas faces ântero-vent ral , ântero- d o rsal e dor sal com uma 
fileira de ce rdas . Tíbia anterior no ápi ce ,  na face dorsal 
com 1 cerda e face ventral com 2 ce rdas . Tarso ante rior com 
ce rdas apicai s diferenciadas e pelos sens itivos . Fêmur 
médio , no ápice na face pó ste ro- dorsal com ctenideo . Tlbia 
média,  no ápice na face anterior com 3 cerdas , face dorsal 
com 2 cerdas e face ventral com 2 cerdas . Tarso médio como 
no par ante rior . Fêmur posterior na face ânte ro-ventral com 
uma . fileira de cerdas e s pa�adas ; face posterior nua . Tíbia 
posterior na face ânte ro-ventral com 5 ce rdas finas e 
longas ; face ântero- dorsal com 5 cerdas curtas ; ápi ce ,  nas 
face s ântero- dorsal e dorsal com 1 cerda . Tarso posterior 
como no par ante rior . 
Asa : R 4+5 , na · face vent ral com 1 cflio no nódul o ,  
face dor sal com 3 cílios até logo após  o nódulo . 
Abdomên : Com pouco s c1lios de reve stimento . 
Tergito IV com cerca de  3 cerdas marginai s- late rai s .  
Genitál ia : Epândrio late ralmente alargado , cerci 
com inci são posterior profunda ( fig 8a) , com proJe �ão 
late ral bem curva ( fig . 8b) ; sust ilus alongado com algumas 
ce rdas internamente ( fig . 2 2 ) ; quinto es ternito com apófises 
posteriore s afastadas e,  inci s ão poste rior arre dondada com 
uma reent rân cia mediana ( fig . 3 6 ) ; bra �os posteriores do 
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hipândrio atingindo o n1vel do ter�o médio do gonópodo, 
parâmeros com alguns cllios posteriormente , gonópodos com 3 
cerdas no gonocoxito e alguns c1lios , apódema do aedeagus 
longo ultrapassando a margem anterior do hipândrio e, com 
ápice afilado (fig. 50a, 50b). 
Fêmeas : Comprimento total: 5 , 0-6, 0 mm. 
Semelhantes aos machos , diferindo no que se segue : 
Olhos · separados por um espa �o que mede no n1vel do 
ocelo anterior 0, 3 vezes da largura da cabe�a. Caliptra 
inferior medindo cerca de 2, 5 vezes a superior. Fêmur médio, 
no ápice , na face póstero-dorsal com 1 cerda somente. T1bia 
posterior , na face ântero-ventral com 3 cerdas e face 
póstero-ventral com 2 cerdas . R 4+ 5 ,  na face ventral com 4 
c1lios no nódulo, face dorsal com c1lios do nódulo até o 
ápice da asa . 
Genitália : Epiprocto triangular , com cerca de 3 
cerdas (fig. 63a); hipo procto triangular e com poucas cerdas 
esparsas (fig. 63b);  espermatecas globulares (fig.  76). 
Esta espécie se aproxima de M. maculipennis 
(Macquart , 1846) podendo ser diferenciada desta , 
principalmente , pela caliptras castanhas , distribui�âo das 
manchas nas asas , dorso-centrais 0+3, intra-alares 1+2, 
supra-alares 0+3 ; 
Esta espécie é dada em homenagem ã Profa. Sonia 
Maria Lopes. 
Material examinado : 
holótipo macho (MNRJ), VI/ 1972 , 
BRASIL : Es;e1r1 to 
P . C. Elias col. ; 
Santo , 
Goiás, 
Jata 1 ,  2 pa.rátipos machos (MNRJ), X/1972, F. M. Oliveira 
�ol. ; 4 parátipos fêmeas (MNRJ), XII/19 7 2, F. M. Oliveira 
col. ; Mato Grosso do Sul , Dourado, 1 pa.rátipo fêmea (MNRJ), 
III/1974 , Alvarenga & Roppa. col. ; Bahia, Encruzilhada , 1 
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parátipo macho e 2 parát ipos fêm�as ( MNRJ) , XI/19 7 2 ,  
Alvarenga & Ro ppa col . ; Es pírito Santo , Novo Horizonte , 1 
parát ipo macho e - 2 parát1 pos fêmeas ( MNRJ ) , X/19 7 2 ,  
Alvarenga & Ro ppa col . ; São Mateus , 1 4  paráti pos  macho s e 51  
pará tipos fêmeas (MRNJ ) , V/ 1972 , P .  c. Elias col . ; 1 
parátipo macho ( MNRJ ) , VI/1 972 , P .  c . .  El ias col . ; Linhares ,  
2 1  paráti pos machos e 1 8  parát ipos  fêmeas ( MNRJ ) , VI/1972 , 
P .  C .  El ias col . ; 2 parátipos  machos ·e 1 paráti po fêmea 
( MNRJ) , IX/1972 , P .  e .  Elias col . ; 8 paráti pos ma chos e 1 0  
parátipos fêmeas (MNRJ ) , X/ 19 72 , P .  C .  El ias col . ; 1 
parátipo macho e 1 paráti po fêmea ( MNRJ ) , XI/19 7 2 ,  P .  C .  
Elias col • .  
Di stribuição Geográfica Conhe cida : Brasil 
Morellia maculipenni s ( Macquart , 1 8 4 6 )  
( fig . 9a ,  9 b ,  23 , 37 , 51a , 5 1b ,  6 4a ,  64 b ,  77 , 89 ) 
Pyrellia macul1 penn1s Ma cquar t ,  1 8 4 6 : 199-200 ,  le ctótipo 
fêmea , COLÔMBIA e BRASIL ( BMNH ) ; : Schine r ,  1 8 68 : 304 ; 
: Townsend ,  189 3 :  3 7 ; 
Pyrellia maculi pennata Macquart , 1 850 : 2 52-2 53 , holótipo 
fêmea ( MNHN ) ( sec Pont 1n 11tt ) ; 2 machos não sintipos no . 
1857  e 1858 da Cole ção de Ma cquart ( MNHN ) , ( se c  Matile 1n 
litt ) . : Schine r ,  1 868 : . 3 04 , 385 , : Hough , 1899 : 3 0 ,  33 ; 
: Stein , 1919 : 1 07 , 170 ; 
Pyrellia s pecialis Walke r ,  1861 : 3 1 3 , holóti po fêmea ( BMNH) ; 
: Osten- Sacken , 1 8 78 : 1 63 ;  : Ho ugh , 1 899 : 30 ; : Stein , 1919 : 
1 07 ,  1 7 2 ; 
Pyrellia eentral1s Loew , 189 6 : 1 1 6 , 1 5 1 , 298 , tipo não foi 
en contrado ; : Osten- Sacken,  1878 : 1 6 3 ; : Hough , 1 899 : 30 , 33 ; 
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: Stein,  1 9 1 9 : 1 0 6 ,  1 6 5 ; : Séguy , 1 9 3 7 : 39 7 , 5 74 ; 
Cyrtoneura maculipennata Town send , 1 89 3 : 33 ; : Hough , 1899 : 
3 3 ;  
Mo rellia s pecialis Séguy , 1 935 : 1 1 4 ;  : Séguy , 1 9 37 : 39 5 ,  586 ;  
: Albuquerque , 1 9 5 6 : 38-39 ; 
Mo rellia violacea Al buquerque , 1 9 56 : (ne c  Fabricius , 1 805 ) , 
2 ,  3 ,  1 0- 1 5 ;  
Mo rellia maculipenni s Pont , 19 7 2 : 9 ;  : Lo pe s ,  1 97 4 :  27 1 ;  
: Mi chel sen , 1 9 79 :  1 9 1 ; : d ' Alme ida , 1 98 2 : 31 , 5 2 ,  1 0 6 ,  1 1 1 ,  
1 19 , 1 22 , 123 , 1 2 5 , 1 27 , 1 28 , 1 29 , 1 30 , 1 38 , 1 5 7 , 1 63 ; 
: Pamplona, no prelo a 
Coloras,ão Geral : Azul-escuro metálica . An.tena 
amarela .  Metade basal da ari sta amarela e api cal 
castanho-es cura . Me tade infe rio r da parafront ália ,  
frontália,  faciália e gena com polino sidade prateada . Gena 
com uma faixa transversal mediana brilhante ,  sem 
polinosidade . Metade superior  da parafrontália 
negro- brilhante . Me tade inferior da frontália nas fêmeas 
o cre . Pal po amarel o .  Tórax , anteriormente às inserções de 
ce rdas acrosticai s ,  com polinosidade acinzentada . Caliptras  
esbranqui çadas , com os bordos poster iores castanho s . Hal ter 
esbranqui çado . Asa com mancha castanho- es cura na nervura 
ume ral ; outra mancha castanho- clara na cél ula br até o nivel 
da nervura bm- cu ; outra mancha do ápi ce da célula c até o 
á pi ce da célula s e ,  inferiormente até a nervura r-m;  outra 
mancha , um pouco de pois de sta última mancha , indo até o 
ápice da asa e ,  inferio rmente até a me tade da cél ula r 2+3 ; 
outra mancha na ne rvura dm- cu ( fig . 89 ) .  
Macho s : Comprimento total : 5 , 0 - 6 , 0  mm 
Cabeça : Olhos separados por um e s paço de bordos 
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divergentes para o vérti ce . Ce rdas frontais cerca d e  9 - 1 1  
pares .  Triângulo ocelar com . 2  ce rdas e vários cllio s . 
T6rax : Cerdas dorso- centrais 1+2 ; acrosti cais O+l ; 
pós- pronotais 3 ;  p6s- po s pronotal 1 ;  intra-alares l+l ; 
s upra-alares 1+3 ; noto pleurais 2 ;  p6 s-alares 2 .  Es cutelo com 
1 par de cerdas basai s ,  1 par de laterai s e 1 par de 
a pi cais . Proepimero largo e cil iado . Ane pisterno com cllios 
amarelo s e com 7 cerdas no bordo posterior.  Cate pisterno com 
cilios  amarelos e com cerdas 1 : 2  em triângulo es caleno . 
Fêmur anterior nas faces ventral , ântero-dorsal e dor sal com 
uma fileira de cerdas . Tlbia ante rior da face p6stero- dorsal 
com 1 cerda pré-api cal . Fêmur médio na fa ce ·ântero-ventral 
com 1 fileira de cerdas curtas ; face ântero-dorsal em 
dire ção ã dorsal com tubérculo apresentando cerdas curtas ; 
face do rsal em dire ção ã pó s tero- dorsal com 3 cerdas 
pré-api cais . Tíbia média na face p6stero-ventral com 1 ce rda 
no terço basal , 1 no terço médio e 1 no te r ço api cal ; ápi ce 
na face vent ral com 1 cerda bem forte . Fêmur poste rior na 
face ântero-ventral com 1 fileira de cerdas fracas , as 6 
úl timas mais  fortes ; face ântero- dorsal com 1 fileira de 
cerdas . Tibia posterior na_ face ântero-ventral com 3 ce rdas 
longas e finas no ter ço api cal ; face ânte ro-dorsal com · l  
cerda no terço médio ; face póstero- dorsal com 1 cerda no 
ter ço médio ; face p6ste ro-ventral com 4 ce rdas semelhantes 
ãs ântero-vent rais . 
Asa : R 4+5 na face vent ral com 1 cllio no nódulo , 
face dorsal com cilios do nódulo  até logo após  r-m . 
Abdômen : Com poucos cllios de reve stimento . 
Genitãlia : Epândrio late ralmente estreito , cerci 
trapez61de s com incisão posterior profunda ( fig . 9a) , com 
proj e pão lateral bem curva ( fig . 9 b ) ;  s us tilus alongado com 
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alg umas cerdas externàmente, com. uma incisão distal . na 
margem interna 
.. 1. . . ;
(fig _ 23 ) ; · quinto esternito com margem 
posterior truncada ( fig • . . 3_7 ) ; . .  , braços posteriores do 
hipândrio atingindo . o n1vel do terço médio do gonópodo, 
parâmeros pequenos, com alguns cílios posteriormente, 
gonó podos alongados com 1 cerda ·no gonocoxito (fig. 51a, 
51  b). 
Fêmeas : Comprim�nto total � 5 , 0-6·,0 mm. 
Semelhantes aos machos , diferindo no que se segue : 
Olhos separados por um espa�o maior. F êmur médio 
na face ântero-ventr�� sem cerdas ; · na face ântero-dorsal em 
dire�ão à dorsal sém o tubérculo ; Tíbia média na face 
ventral com 2 cerdas ma�s fracas que a dos machos . F&mur 
posterior na face ântero-ventral com cerdas mais curtas. 
Tíbia posterior na face ânter�ventral com 2 cerdas curtas ; 
face póstero-ventral sem cerdas . Asa, R 4+5 na face ventral 
com 2 ou 3 c1lios no nódulo . 
Genitália : Epiprocto com 2 fileiras de espinhos 
curtos (fig. 64a) ; hipoprocto com uma pequena reentrância 
basalmente (fig. 64 b) ; espermatecas piriformes (fig. 77). 
Material examinado : BRASIL : Amazonas, Estrada 
Manaus-Boa Vista ,  Km 53,  ·· . 27 machos e 14  fêmeas (MNRJ ) ,  
VI/ 1972, Roppa col. ; Distrito Federal,  Brasília, 1000m, 1 
macho e 1 fêmea (MNRJ ) ,  30/ IV-1 5/V/195 7 ,  R .  Barros e D. de 
O. Albuquerque col . ; Goiás, Jata1 , 1 macho e 3 fêmeas 
(MNRJ ) ,  X/1972, F. M. Oliveira col. ; 1 macho e 2 fêmeas 
(MNRJ ) , XI/ 1972, F. M. Oliveira col . ; 3 fêmeas (MNRJ ) ,  
XII/1972, F. M. Oliveira col . ;  Mato Grosso , Sinop (12o 3 1 ' S 
e 550 37 ' O, estrada Cuiabá-Santarem (BR 163),  Km 500-600), 
31 machos e 80 fêmeas (MNRJ ) ·, X/197 5 ,  Alvarenga e Roppa 
col . ; 1 1  machos e 35 fêmeas (MNRJ) , III/ 1976 ,  Alvarenga e 
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Roppa col. ; Ceará , Pacatuba , 1 macho e 5 fêmeas ( MNRJ), 
VI I/1973 , H.  s .  Lopes col. ; Pernambuco , Fazenda Caruaru , 90 0 
m ,  2 machos ( MNRJ), IV/1972, M. · Alvarenga col. ; Caruaru, 1 
macho e 1 fêmea ( M�RJ ), V/197 2, J. Lima col. ; 1 macho 
( MNRJ), VI/197 2, J. ·Lima col. ; Bahia , Encruzilhada , 1 fêmea 
( MNRJ),  XI/197 2, Seabra e Roppa col . ; Minas Gerais , 
Carnbuquira , 3 fêmeas ( MN�J), : 8/IX/ 1969, H. Ebert col. ; 
Es piríto Santo, Linhàres ,  1 macho e 2 fêmeas ( MNRJ), X/197 2, 
P. c .  Elias col. ; 1 macho ( MNRJ), XI/ 1972, P. c .  Elias col. ; 
8 machos ( MNRJ),  V/ 197 6, P .  C.  Elias col. ; 3 machos e 3 
fêmeas ( MNRJ), VI/1976, P. C .  Elias col . ;  Rio de Janeiro , 
Petrópolis , Alto da Mos ela , 120 0  m ,  1 fêmea ( MNRJ), 
24/I-23/ II/ 1958, D.· de O. Albuquerque col. ; 1 macho e 2 
fêmeas ( MNRJ), III/1959 , D. de O. Albuquerque col. ; 
Petrópolis , Taquara , 1 macho e 2 fêmeas , 3/I/ 197 1 , H. S. 
Lo pes col. ; 2 machos e 3 fêmeas ( MNRJ), 9/I/197 1 ,  H. S. 
Lopes col. ; 1 fêmea .(_ MNRJ), 25/ I/ 197 1 , H. s .  Lopes col. ; 
Duque de Caxias , Imbàriê , 11 · machos e 15 fêmeas ( MNRJ), 
X/ 1969, H. Ebert col. ; Rio de Janeiro ; Museu Nacional , 
Jardim das Princesas , 1 fêmea ( MNRJ), 13/II/1976, D. 
Pamplona col. ; Rio de Janeiro , sopé do morro Corcovado, 2 
machos e 2 fêmeas ( MNRJ ), 12/VI II/1945 ,  D. de o .  
Albuquerque col. ; 13 machos e 1 fêmea ( MNRJ), 26/VIII/1945, 
D. de O. Albuquerque col. ; 1 fêmea ( MNRJ), 6/I/1946, D. de 
O. Albuquerque col. ; São Paulo , Campinas , 2 fêmeas ( MNRJ), 
2/�III/197 8 , A.  X. Linhares col. , em zona de mata , em fezes , 
na sombra ; 1 macho · ( MNRJ), 7/VIII/197 8, A.  X .  Linhares col. , 
em zona de mata , em carcaça de camundongo , no sol ; 2 fêmeas 
( MNRJ), 7/VIII/ 1978, A.  X. Linhares col. , em zona de mata , 
em fezes , na sombra ; 1 fêmea ( MNRJ),  7/VI II/197 8,  A. X. 
Linhares col. , em zona de mata , em galinha morta , no sol; 1 
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fêmea (MNRJ) , 7/VIII/1978 ,  A. X • . Linhares col . ,  em zona de 
mata, em fezes, no sol.  
Distribuipão , geográfica conhecida : México, Cuba, 
Jamaica, Porto Rico, Guadalupe, Dominica, Trinidad, 
Colômbia, 
Paraguai. 
Venezuela, Guiana , Peru, Bol 1v1a, Brasil e 
Morellia nitida ( Wiedemann, 1830) m .  comb . 
(fig . lOa, _ lOb, 24, · 38, 52a, 52b, 65a, 65b, 78, 
90) 
Musca ni tida Wiedemann, . .  1830 :· 410, holótipo (MNW ) sem 
confirmação de sexo e localização . 
Musca violacea Wiedemann, 18 30 (nec Fabricius, 1805 ) :  409 ; 
Morel lia nigricosta Houg�, . 1900 : 216- 218, hol ótipo macho e 
alótipo fêmea (AMNH) ; : Towns_end, 1935 : 366 ; : Albuquerque, 
1956 :  3, 29- 33 ; : Pont, 19 3'2 :  9 ;  : d ' Almeida, 198 2 :  31, 105, 
110, 118 ;  
Pyrellia nitida Stein, 1918 : 205,  206 (slntipos macho e 
fêmeas ( 2) ( TMA) qestru1dós ; : Stein, 1919 : 107, 17 2 ;  : Brin, 
1946 :  219; 
Morellia nitida Malloch, 1923 : 524; : Curran, 1934a :  461 · 
, 
: Séguy, 1935 : 112 ; Séguy, 1937a : 394, 572; : Brin, 1946 : 219; 
: Pamplona, no prelo a ;  
Wiedemann ( 1 8 3 o. : 41 o ) quando redescreve Musca 
violacea Fabricius, 1805 se rerere o material . da " coleção 
Hoffmansegg" com o nome M. nitida . Como a espécie de 
Fabricius é um Calliphoridae, o muscida identificado por 
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Wiedemann passa a ter o nome : nitida e atualmente se deve 
denominar morellia nitfda (Wiedemann, 1830 ) .  
Coloração : Azul-escuro · metálica. Antena amarela 
com mancha castanha . Metade basal da arista amarela e apical . 
castanho-escura . Metade inferior da parafrontália, 
parafaciália, faciália com polinosidade prateada . Metade 
superior da parafront.ália negra . Frontália negra ( fêmeas com 
metade inferior ocre ) .  Gena castanha . Palpo amarelo. Tórax, 
anteriormente às inserções de cerdas acrosticais sem 
polinosidade acinzentada. Caliptras esbranquiçadas, a 
inferior com um leve tom castanho. Halter amarelo . Asa com 
mancha castanho-escura na nervura umeral ; outra mancha desde 
um pouco antes do ápice· da cél ula c até o ápice da asa, 
inferiormente até a metade �a célula rl ;  outra mancha na 
nervura r-m ; outra mancha na nervura dm-cu (fig . 90). 
Machos : Comprimento total : 6 ,0 - 7,0 mm 
Cabeça : Olhos separados por um espa�o de bordos 
divergentes para o vértice. Cerdas frontais em número de 15  
- 1 9  pares . Triângulo ocelar com 2 cerdas e alguns c1lios. 
T6rax : Cerdas do�so- centrais 0+2;  acrosticais O+� ;  
pós-pronotais 3 ;  pós-pos pronotal 1 .  , intra-alares l+l ; 
supra-alares 1+3 ; notopleurais 2; pés-alares 2. Escutelo com 
1 par de cerdas basais, 1 par de laterais, 1 par de apicais 
e 1 par de discais. Proe p1mero l:argo e ciliado. Ane pisterno 
com c1lios amarelos , com cerca de 7 - 8 cerdas intercaladas 
com alguns c1lios longos no bordo posterior . Catepisterno 
com c1lios amarelos, com cerdas 1 : 2  em triângulo escaleno. 
Fêmur anterior nas faces ântero-ventral , ântero-dorsal e 
dorsal , com uma fileira de cerdas.  T1bia anterior na face 
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ântero-dorsal com 1 cerda pré-apical. Tíbia média na face 
póstero-ventral com 1 cerda no terço basal, 1 cerda no terço 
médio e 1 cerda no terço apical. : Fêmur posterior na face 
ântero-ventral com uma fileira de· cerdas fracas e longas, as 
3 últimas mais fortes ; face ântero-dorsal com uma fileira de 
cerdas ; face póstero-ventral com uma fileira de cerdas 
semelhantes às ântero-ventrais, as do quarto apical mais 
aproximadas e fracas (cerca da metade �o comprimento das 
outras ). Tíbia posterior na face dorsal com uma carena com 
curtos c1lios ; face posterior com 1 cerda no quarto basal. 
Asa : R 4+5 na face ventral com 3 - 4 cílios no 
nódulo, face dorsal com 4 c1lios fortes no nódulo. 
Abdômen : Com poucos cílios de revestimento. 
Genitália : Epândrio lateralmente estreito , cerci 
trapezóide com projeção curta na margem anterior (fig. l0a, 
l0b); sustilus muito alargado com algumas cerdas 
externamente, com uma .incisão distal pouco profunda na 
margem interna (fig. 24 ); quinto esternito com apófises 
posteriores afastadas , com incisão posterior arredondada 
(fig . 38); braços posteriores do hipândrio atingindo o nível 
do gonostylus (fig. 52a, 52b ). 
Fêmeas : Comprimento total: 5, 0 - 6 , o  mm . 
Semelhantes aos machos, diferindo no que se segue : 
Olhos separados por um espaço maior. Cerdas 
frontais em número . de 10· - 11 pares mais fortes e várias 
cerdas fronte -orbitais. Fêmur posterior na face 
ântero-ventral com fileira de cerda bem mais curtas ; face 
póstero-ventral sem cerdas. Tíbia posterior na face 
ântero-ventral com 2 cerdas n·a metade apical. Asa, R 4+5 na 
face dorsal com cllios do nódulo até o · ápice da asa . 
Genitália : Epiprocto com cerdas discais longas e 
6 0  
curtas ( f ig.  6 5a) ,  h i popro cto - com grande re ent rânci a 
bafJ alme nte ( f' ig .  6 5b) ; e fJpe rma te cas pi rifo rme s ( í'ig .  7 8) . 
Mate r ial examinado : BRASIL Amazona s , Es t rada 
Manaus- Boa Vi sta:  Km 5 3 ,  1 ma cho e 1 fêmea ( MNRJ ) , V I/ 1 9 7 2 , 
Ro ppa col . ;  P a r á ,  Fazenda Tape rinh a ,  pró x imo à Santa rém , 1 
fême a ( IV1N RJ ) , l - l  l/I I/ 1 9 60 ,  Ex pedi çã o  .t,c rmanente na 
Amazôni a; Goiás , Jat a l , 1 fême a ( MN RJ) , XI I/19 7 2 ,  F .  M .  
O l iv e i ra col . , 1 fême a ( MN RJ ) , XI I/1 9 7 2 ,  F' . M .  O l iv e i ra 
co l . ; Mato G r o s s o , Sin o p  ( 1 2 o 3 1 '  S e  5 5 0 3 7 '  O ,  e s t rada 
Cui abá- Santa.rén, , ( BR 1 6 3) , Km 5 0 0- 6 0 0) , 4 2  ma cho s e 9 b  
f'ême a s  ( MN RJ ) , X/19 7 5 , Al va renga e Roppa co l . ; 4 ma cho s e 4 
· fêmea s  ( MN RJ ) , I I I/1 9 7 6 ,  Al v a r � nga t.: Roppa. col . ; V c r·a , 2 
Macho s e 2 0  fêmeas ( MN RJ ) , X/1 9 7 3 ,  Al vare nga e Roppa co l . ,  
Ma to G r o s s o  d o  Sul , Douraao,  0 6  ma chos e 1 0 3 1 ênita s ( MN RJ ) , 
I I I/ 1 9 7 4 ,  Ro ppa e Al varenga c� l . ; Espí r i t o  S ant o ,  Novo 
H o r i zonte , Conceição da Ba rra, · l fêmea ( MN RJ ) , :X/1 9 7 2 ,  P .  e .  
El i a s  col . ;  Sã o Mat e u s , 5 ma cho s e 5 fême.a s ( MN RJ) , V/1 9 7 2 ,  
P .  e .  hl ias col . ; L i nhare s ,  2 macho s  e 1 3  fême a s  ( MNRJ ) , 
V/ 1 9 7 2 , P .  e .  �l i a s  co l . ;  9 ma cho s e 3 0  fêmeas ( MN RJ) , 
VI/ 1 9 7 2 , P .  e .  El i a s  c o1 . ·, 3 ma chos e 9 fême a s  ( MN RJ ) , 
VI I/ 1 9 7 2 ,  P .  e .  El ia s co l . ;  1 ma cho ( fv'lN RJ ) , X/19 7 2 ,  P .  e .  
El ias col . , B�..2_51e Jane i r� ,  Tinguá , 4 ma cho s e 1 0  fêmeas  
( MN RJ ) , I I I/19 3 7 , Se rvi ço Fe br e Amare l a ,  ME S ,  colefào R.  e .  
Shannon; 1 fême a ( Ml\l RJ ) , I/1 9 3 9 , Se rvi ç o  lt'e tre Amarela,  ME S ,  
cole ção R .  C .  Shannon, 1 f'ême a ( MN RJ ) , VI I/19 4 5 ,  Se rvi ço 
Fe bre Ama rela,  MB..S , co leção h .  e .  Shannon . 
Distri buição geográf'i ca conhe cida : Cos t a  Ri c a ,  
Guiana,  Pe ru , Bras i l  e Parabua i .  
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Morellia ochri corni s ( Wied emann, 183 0 )  
( 1' 1g .  l l a ,  l l b ,  2 5 ,  3 9 ,  5 3a ,  5 3b ,  6 6a ,  6 6 b ,  7 9 , 
9 1 )  
Mus ca o chricornis Wi edemann, 183 0 : 40b , 4 1 , sí.nt i }.JO  fêmea 
( ZM-MNHU ) ,IX) S t o  em d úvid a ( se c .  Schumann in litt . ) e ,  ma cho 
( NMW) sem confi rma ção;  . 'Wa lke r, 1 83 7 :  3 5 5 
Pyrellia o chricornis Ma cq ua r t ,  1 8 4 3 :  1 49 - 1 50 ; : Osten- Sa cke n ,  
l b 7 b : 1 63 ,  : Br a.uer,  l b9 9 :  527 ;. . Coquillett,  1 9 ú ú : 2 5 6 ,  
: Hough, 19 0 0 : 2 1 2 ; : Aldri ch,  19 0 5 : 52 5 ;  : Stein,  19 1 9 : 1 0 7 , 
1 7 3 . Sé b u y , 1 9 3 7 : 3 9 b , 5 7 4 , 
Pyrellia obs curipe s Bigo t ,  lb8 7 : 6 1 6 ,  ho lót i po ma cho (B��H ) , 
Morellia o chricornis Ma lloch,  1 �2 3 : �24 , : Cur ran, 19 3 4a : 
4 6 1  ; : Sé guy , 19  3 7 : 3 9 4 , 5 7 4 ; : Ai buq ue rq u e, 19  5 6 : 3 3- 3 7 , 
: P o rit , 1 , 7 2 : 9 ;  : d ' Al füe ida_ 1 9 6 2 : 3 1 , 1 0 5 ,  1 1 0 ,  l lb ,  
_C_o_l_o_r_a�ç�ã_o __ -g�e_r_a_l : Az ul- e s curo ou ve rde e s curo 
me til ica.  An tena ama rela . Me taae basal da arista ama re la e 
api cal  castanho-es cur a.  Metade infe rio r da  parafrontál i a , 
pa.rat·&ciál ia  e faciália  com pol inos idade prateada. Me tade 
supe rio r da parafron tál ia  negro- brilhant e .  Fron tália na s 
fêmeas o cre . Geua castanho- clara.  Palpo amarelo . 'l'Ó rax ,  
ante rio rmente ãs inse r çõe s de cerda s a crosti cai s ,  com 
J.,Olinosictade a cinze ntada . Ca li ptras castanhas . lialter 
amare l o .  As a hial ina com um l eve  tom cas tanho na  ner vura 
umc ral , })Cuco pe rceptível  ( 1'ig . 9 1 ) . 
Macho : Compr iment o  total : 7 , O  mn1 
C�beça : Olho s com raros 
pe r ce I,it 1vei s .  Olho s s e parado s por um 
cí lio s ,  
e s pa ço d e  
})C UC O 
bordo s  
d i  ve  rgeutes para o vé rti ce . Ce rdas frontais em nún,e r o  de  1 5  
pare s cilii'o rme s .  'l'riângulo  ocelar  com 2 cerdas e al gun s 
c11 1o s .  
Tórax : Cerdas dorso-centrais 0+3, acrosticais 0+l 
pós-1->ronotais 4; pós-pospron<;>tal l; intra-alares l+l,  
supra-alares 0+3 J notopleurais 2 ,  pós-alares 2.  Escu telo com 
1 par de cerdas basais, 1 par de laterais e 1 par de 
apicais. Proepímero larbo e nu . Anespisterno ciliaao e com 
10 cerdas no bordo posterior. Catepisterno ciliado, com 
cerdas 1; 2 em triânbulo escaleno. Fêmur  anterior nas faces 
ântero- ventral, ântero-dorsal e dorsal com uma fileira de 
cerdas. Ti bia anterior na fac e dorsal com 1 cerda 
pré-apical . Fê mur Ínéaio na face ântero-dorsal com 1 
tubérculo a presentando um es·porâo. Fêmur posterior na face 
ântero-ventral com 6 cerdas fortes na metade apical; face 
ântero-aorsal com uma fileira de cerdas; na face ctorsal em 
dire�ão à póstero-dorsal com 3 cerdas pré- apicais. Tíbia 
posterior, na face ântero- ventral com 5 cerdas no quarto 
apical; face ântero-dorsal com uma fileira de cerdas, 3 
meaianas maiores; 1·ace JJÓstei:-o-dorsal com 1 cerda no terço 
basal e 1 no terço apica·l; face póstero-ventral com 6 cerdas 
no quarto aJJical, mais i'ina.s e longas que as 
ântero- ventrais. Asa, R 4+ 5 na face ventral com 1 cilio no 
nódulo, face dorsal com ci lios do nóaulo até um pouco an� es 
da r-m. 
�bdÔmen: Com pouco cíl ios de rt vestimento. 
Genitália: Epândrio lateralme nte estreito, cerci 
di stintamente separaaos, some nte unidos por uma membrana 
(fig. ll a, ll b) ; sustilus alar gado com algumas cerdas 
es!Jarsas, na metade distal (i' ib · 2 5 ) ; quinto estt rnito com 
apófises posteriores afastadas, incisão posterior 
arrectonaada (fib · 3�) ; braços 1->osteriores do hipândrio 
atingindo o nlvel do gonocox ito, parâmeros com tufo de 
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cílios posteriormente, gonópodos com 1 cerda no gonocoxito, 
apóaema do aedeagus longo ul trapassanao a marbem anterior do 
hipândrio (fig . 5 3a, 5 3b) . 
FêmE:_a�: Comi,rimc nto to.tal : 6 ,  O - 7 ,  O mm. 
S emelhantes aos machos, diferindo no que se segue : 
O lhos separados por um es1-,aço maior. Ceraas 
frontais em número de 8 - 12 pares. Fêmur anterior nas faces 
ântero-v ent1·al, â 1itero- dorsal e éiorsal com fileira de ce raas 
bem mais fracas.  Fêmur mé di o na face ântero-dorsal sem o 
tubérculo; na face àorsal em direção a µ> steru- aorsal com 4 
cerdas . Fêmur }X)s terior na face ântero-ventral com 3 cerdas 
fracas no terç o api cal; na face dorsal em direção ã 
póstero- dorsal com 2 cerdas muito fracas. '11Íbia posterior na 
face ântE:: ro- v entral sem ceraas > 1'ace ântero-aorsal com 2 
cerdas curtas e fortes no terço apical; face póstero-dorsal 
sem ceraas ) face póstero-v eutral s em ceraas. Asa , R 4+S na 
face dorsal com cílios do nódulo até logo após a r- m. 
Geni tá-lia : Epi procto nu (fig . 6 6a) ;  hii.,oi.,rocto com 
uma leve reentrância basalmente (fig. 66b) ; espermatecas 
piriformes (fig. 79) . 
Material examinado : EQUADOR : Pu embla, 1 macho 
(M.N RJ ) , I I/1930, R. Benoist col. ; BRASIL : Rio de Janeiro, 
Palmeirél.s > 1 fêmea (MN RJ ) ,  7-I I/VI/ 1940, Lopes col. , 1 fême a 
(M.N RJ ) , VI I/1938, Serviço Febre Amarela, MES. 
Qi_stribuiçâo �g_rá fica _conhecida : México, Cut;a, 
Porto Rico, Equador e Brasil. 
Morellia roppa.1 Pa.ITlplona, no prelo a 
( f ig . 1 2 a, 1 2 b , 2 6 , 4 O , 5 4 a, 5 4 b , 6 7 a, 6 7 b, 8 O , 
92) 
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Morellia roppa.1 P amplona n o  pre l ô  a,  ho lótipo ma ch o ,  BRAS):_;I., : 
Mato _G_r:oss� ,  Sino p  ( 1 2o 3 l ' S  e 5 ?o 3 7 ' 0 ) ( MNRJ ) ;  
_C_o_l_o_r_a�ç�ã_o _ _,,g�e_r_a_l : Az ul- e s curo me tálica .  Metad e 
ini erior da parafrontá l ia, pa_raraciál ia 
pol inos idade pratead a .  Metad e superior  
negro- brilhante .  Frontá lia e lúnul a 
ante rio rmente cas tanho- clara e 
cas tanho- e scura,  ou então, ama re lada e 
e faciália com 
da parafron táli a  
cas tanhas . Gena 
poste rio rment e 
cas tanho- clara 
re s pect iv ament e .  Pr imei r o  e s egundo  arti cul o s  d a  anten a ,  
me taae basal aa ari sta e palpo amarelo . Me taae a pi cal aa 
ari sta cas tanh a.  'l'e r ceiro  arti cul o  da antena cas tanho com 
pol inos idade prateada . Ca liptras castanhas , a s u perior com a 
metad e  externa e sbranqui çad a .  Halter  e sbranqui çad o .  Pata s 
castanho- e s cura s .  As a hial ina, com um leve t om c as tanho 
pouc o 1;;e rce ptlve l na  ne r vur a ume ral e ne rvura  r-m ( f ig .  9 2 ) . 
Machos : Comprimento total : b , O  - 6 , 5  mm 
Cabeça : Olho s separaáos  po r  um e s 1;;a ço de  bordo s 
dive rgentes para o v i rti ce ,  q ue mede no n1v el  ao o celo 
ante rio r cerc a  de 0 , 1 4  v e ze s de lar gura da cabe ça.  Ce rdas 
frontai s em núrr1t ro  de ce rca de  12 pares , ini ciado s no nív el 
da lúnul a  e te rminado s  no nlve l do ocelo ante rio r .  Ce r·das 
v e r·ti cai s inte rnas re clinadas e mai ores  q ue as  ext e r·nas que 
são d ivergente s .  'l'r iângui o  o celar  com 1 pa r de ce rdas e 
�oucos  cí lios . An tena inse rida logo abaixo do n1vel d a  
me tad e  a o  olh o ,  com o terce i r o  arti c ul o  medind o d e  1 , 9  - 2 , 3  
vu,e s o s cgunao. Gena f racame nte ci liada. 
Tórax : Com �ouco s e fraco s cílio s de  reve s t iment o .  
C<: rdas aorso- ct:ntrais l +� a cros t i cais O+l J.,Ó s- }.Jrvnota.is 3 ,  
pó s- po s pronotal l ;  intra-alares  1+2 ; supra-alare s 1+3 ; 
not o pleurais 2 ·  , pós-alares 2. Escutelo com 1 par de cerdas 
basais, 2 pares de laterais, 1 par de sub- apicais e 1 par de 
apicais pequenas. Proepimero largo e nu. Proepisterno com 4 
cerdas fracas. 4 �erdas protoespiraculares, mais fracas que 
as proepisternais. Anepiste rno nu com uma série de 7 cerdas 
no borao posterior. Catepisterno nu e com cerdas 1 : 2 em 
triângulo escaleno. ·caliptra inferior de 1, 8 - 2, 3 vezes a 
superior. Ji'êmur anterior· na f'ace ântero-v entral com uma 
fileira de cerdas. -'l'Íbia anterior na 1·ace póstero-dorsal com 
uma fileira de cerdas curtas; ápice nas faces â11tero-ve ntral 
e ântero-dorsal com 1 cerda; Tarso anterior com cerdas 
a picais dif'ereuciadas e pelos sensitivos. J:,·êmur méaio no 
ápic e, f�ce ântero- dorsal com 1 esporão curto, face 
póstero-dorsal com 1 cerca maior no meio de vár·ias curtas. 
Tíbia média na face posterior com 4 cerdas 1'ortes e curtas 
no terço méaio; face póstero- ventral com 1 cerda no terço 
apical; ápice na face ântero- ventral com 2 cerdas, face 
ventral com 4 cerdas. '�l.'arso méaio como no par anterior. 
F·êmur posterior na face ântero- ventral com 3 cerdas no terço 
apical; i'ace póstero-d orsal com uma 1'ileira ae ceraas; race 
posterior nua. Tíbia posterior na face ântero-ventral com 7 
cerdas medianas finas; face ventral com muitas cerdas, mais 
finas que as ântero- ventrais; face ântero-dorsal com 3 
cerdas no terço mé dio; 1' é1.ce póstero-dorsal com 1 cerda 
mediana; f'ace póstero-ventral com 6 cerdas medianas menores 
que as ântcro- ventrais. 'i.'arso como no 1,.,ar anterior. 
Asa : R 4+ 5 na face ventral nua, fa.ce dorsal com 
cílios ao uódulo até r- m .  
�_p_dômen:  Cvni poucos cílios de rev estimento. 
Gen1 tália:  EI,ândrio lateralmente alarsado, cerci 
tra1,.,ezóicws (1'ig . 12a) , com projt.: ção lél.teral bem cur va (f'ig. 
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1 2 b ) ; sustilus alargad o com al gumas cerdas externamente e 
basalmente ( l' ig . 2 b) . quinto e s terni to com apófi s e s  
posteriore s afas tada s ,  incisão ·po sterio r profunda ( fig . 4 0 ) ; 
braços posteriore s do  hi pânario atingindo o nível  do 
gono coxit o,  pa râmero s com al gun s cíl io s  posterio rment e ,  
gonó podos com 1 ce rcta ' no gono coxito ( fig . 5 4a,  5 4 b) . 
Fêmea s :  Compr iment o total : 5 , 0  - 7 , 0  mm . 
Seme lhantes aos  ma chos , d ife rindo no que s e  s egue : 
Olho s separado s po r  um e s paço que med e  no nív e l  do  
o celo ante rior de 0 , 3  - 0 , 4  vezes  da largura da cabeça.  
- Cerdas frontais em número  de  10 par e s ,  mai s  de senvol vida s 
q ue as  ao ma chos . Fêmur mé dio no á pi ce ,  na face 
ântero-dorsal s em o es po rã o ,  fac e  ,I:Óstero-dorsal  com ce rda s 
cur tas e finas . Tí bia mé dia na face pos terior com 3 ce rdas 
fortes  e curta s  no ter ço mé di o .  Fêmur posterior com fa ce s 
�óstero- dor sal, e pó ste ro- ventral nuas . Tí bia pos terior na 
face ântero-ventral com ce r c a  de 3- 4 cerda s ;  fa ce  posteri o r  
com 1 cerda no t e rço  api cal . As a R 4 + 5  na fa ce vent ral com 1 
cílio pouco per ce ptíve l n o  nó àul o , face dorsal com cílio s  do 
nódul o até o á pi ce da asa .  
Genitália � Epi pro ct o a largad o basalmente e com uma 
fileira de cerca ae .7 e spinhos curtos ,  na base ( fig . 6 7 a ) , 
hi po pro ct o com 2 l eve s reent rância s basalment e ,  com cerdas 
l ongas no ápi c e  e cerdas curtas na base  ( fig . 6 7 b ) ; 
e s pe rmateca s  pi rifo rme s ( f ig . 8 0 ) . 
Es ta e s pé cie  se aproxima de M .  semimarginata 
( Stein,  1 91 b ) , po�endo s e r  dif'e renciadas d e s t a ,  
principalmente,  !Je las ce rdas dor so- centrais 1 +2 , 
dist ri bui �âo da s n�ncha s na s asa s  e tarso s castanho s .  
Es ta e s pé ci e  é daaa em homenagem a o  coletor Olmi ro 
Roppa. 
6 '/ 
Material examinado : BRASIL: Mato Gros s�, Sinop 
(12o 13' S e 550 37 ' 0, (BR l b3) , Km 5ü0-6li O ) , holót i J;O  macho 
(M.N RJ ), X/1975, Alvarenga e Roppa col. ; 3 parátipos machos e 
10 i.,aráti ,t..0s rêmeas (MN RJ ),  X/1975, Alvarenga e Roppa col. , 
Distribuição Geográfica Conhecida: Brasil 
Morellia semimarginata (Stein > 1918 ) 
Pyrella semimarginata Stei n, 1918: 206 , síntipos fêmea s,  
PER{!: Callanga e BOL!V I� . Santo Antônio ('l'MA), destruíaos ; 
: Stei n, 1919: 107, 175 ; : Séguy, 1935 : 181 ; : Brin, 194b: 235;  
Morellia semimarginata Malloch, 19 23: 524_ : Curran, 1934a : 
461 ;  : Séguy, 1935: 113, 181 ; : Bri n, 1946 : 235;  : Albuquerque, 
1Sl56 : 2,  3, : Pont, 197 2 :  9 ;  
Distribuição geográfica conhecida : Peru ·e Bollvi a 
1 
Morellia sinopensis Pamplona, no prelo a 
( fig . l 3 a, 1 3 b , 2 7 , 4 1 , 5 5 a, 5 5 b , 6 8 a, 6 8 b, 8 1  , 
93) 
Morellia sinopensis Pamplona ; no preloa, holóti po macho, 
BRASIL: Mato Gros so, Sinop (12o 3l'S e 550 37 ' 0 )  (MN RJ ) 
poloracão· geral: : 
da parafrontáli a, 
Azul-escuro metálica. IV1e tacte 
parafaciália e faciália com 
polinosidade prateada ; metaae superior aa parafrontália 
negro- brilllant e. Metade inferior da frontália, lúnula, 
prime iro e s<;guuao arti culos da antena , rr.etade basal da 
ari sta e palpo arr�relos .  Terceiro arti culo da antena 
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castanho com polinosidade prateada, metade apical da arista 
e metade superior da f rontália castanhas. Caliptras 
castanhas, a superior com a metade externa esbranquiçada. 
Hal ter com base e haste castanho-claras e cabeça amarela. 
Patas castanho-escuras. Asa hialina, com leve tom castanho 
na nervura umeral (fig. � 3) .  
Machos : comprimento total : 5 , 0  - 7, 0 m m  
Cab�� : O lhos se1,;arados por um esI,iaço de boraos 
divergentes para o vértice, que meà e no nlvel do ocelo 
anterior 0, 1 0, 2 v ezes da largura aa cabeça. Cercas 
frontais curtas, e m  número de 10-12 pares iniciados no nível 
· da lúnula e terminaaos no nlvel ào oce lo anterior. Somente 
cerdas verticais internas reclinadas estão presentes. 
Triângulo ocelar com du as cerdas curtas. Antena inserida 
logo abaixo do nível da rr.etade dos olhos, com o terceiro 
arti culo me aindo o aotro do segunao. Gena pouco ciliada. 
Tórax : Com poucos e fracos cílios de revestimento.  
Ceraas · dorso-centrais 0+2, acrosticais 0+l, pós-�ronotais 
3 ;  pós-pos pronotal 1; intra-alares 1+2; supra-alares 0+3; 
notopleurais 2, �é s-alares 2. Escu telo com 1 par de ceraas 
basai s, 1 par de apicais e 1 par de sub-apicai s. Proep1mero 
largo e nu. Proepisterno nu . 2 ce raas protoespiraculares. 
Ane�isterno nu , com uma série de 6-7 cerdas no bordo 
pos terior. 
triângulo 
Catepisterno ciliado e com cerdas 1: 2 em 
escaleno. Caliptra inferior cerca de 2 , 3  vezes a 
superior. Fêmur  anterior, nas faces ântero-ventral e 
ântero-dorsal com uma fileira de cerdas. 'l'Íbia anterior na 
i'acc póstero-dorsal com uma fileira de cerdas curtas, ápice 
com 1 cerda nas faces dorsal, póstero-ventral e ventral. 
'l'at· so anterior com cerdas al,;icais diferenciadas e pel os 
se nsitivos. Fêmur médi o no ' ápice, face ântero-dorsal com um 
b9 
espo rão curto, race póstero-ventral com 2 cerdas. Tíbia 
média na !'él.ce posterior com 1 cerda no terço médio; f'ace 
póstero-ventral com 3 cerdas no terço médio (a mediana 
menor) e 3 cerdas no ters:o basal; ápice com 4 cerdas 
ântero- ventrais, 2 cerdas ântero-dorsais, 2 cerdas 
póstero-ventrais e 2 cerdas ventrais f'ortes. 'l'arso mé dio 
como no par anterior. Fêmur posterior na face ântero-ventral 
com cerca de 5 ceraas curta� na metade ai.,ical; lace 
ântero-dorsal com uma f'ileira de cerdas; race 
póstero-ventral semelhante à ântero-ventral. 'l'Í bia posterior 
na face ântero-ventral com 7 cerdas medianas f'inas; f'ace 
póstero-dorsal com uma f'ileira de cerdas bem curtas; face 
JX)sterior com 1 cerda mediana; face ventral com muitas 
cerdas, . mais finas que as ântero-ventrais. 'l'arso posterior 
como no par anterior. 
Asa: R 4+ 5 na f'ace ventró.l nua, face dorsal com 
cílios do nódulo até logo apó s a r-m. 
fobdÔmen: Com poucos cí lios de revestimento. 
Genitália: Epândrio lateralmente alargado, cerci 
semelhantes a triângulos equilãteros (fig. 13a) , com 
proue�ão lateral bem curva (f'ig. 13b) ; sustilus af'ilaao, com 
cílios distalmente e ,  ruargem interna sinuosa (fig. 27) ; 
quinto esternito com apóf'ises posteriores afastadas, com 
irici sli.o poste rior }-lrorunaa (1'ig. 41) , brél.ços posteriores do 
hipânctrio atingindo o n1vel do gonocoxito, parâmeros com 
alguns cí lios posteriormente, gonÓ }-IOaos com 1 cerda no ' terço 
mediano, ai:,ód ema do aedeagus longo ultrapassando a marg�m 
anterior do hi �n�rio  ( f it; . 5 5a, 55 b) . 
Fê meas: Comprimento tota l :  5, 0 - 6, 0 mm .  
Semelhantes aos machos , ai1'erindo no que se segue: 
Olhos separados r.or um espaço que med. e no nlvel do 
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o ce l o  ante rio r 0 , 2  - 0 , 3  veze s d a  largur a d a  cabe ça .  Ce rda s  
f rontais em núme ro de  b - 1 0  pare s ,  mais  desenvolviaos d o  
que no s macho s .  Ce rdas verti cais  inte rnas re cl inadas e 
ma iores  
artí culo  
que 
da 
as  externas que são dive r&ent� s .  Te rceiro 
antena 2 , 5  veze s o segund o .  Caliptra  infe rio r 
cerca de 2 veze s a s u perior .  Fêmur mé aio na face 
póstero-ventral com 3 cerdas fraca s no ter ço api cal , e s em o 
e s porão . Tí bia mé aia na fa ce p6 stero- v entral com 2 cerdas no 
te r ço médi o ;  ápi ce  com 2 cerdas ântero-ventrai s e sem as 2 
ct:: raas _µ, stero-ventrais . F'êmur po ste rior na i'ace 
ântero-ventral com 3 cerdas curtas no  ter ço api cal . Tíbia 
· po s t erior na .face ânte ro- v entral com s omente 1 cerda me diana 
e 1 api cal ;  fa ce dorsal com 1 ce rd a pré-api cal . Asa R 4+ 5 na 
race v � ntral com 3 cíl i o s  no n6aul o ,  face dorsal com cí lios  
ào  n6 dul o  até o ápice  d a  as a .  
Genitál ia ; h�i �rocto t riangul ar  e com poucos 
e s pinho s curtos median amente ( f ig .  68a ) ; hi JX) J,rocto com 
ce rdas l onga s ( 1' ig .  6b  b ) , e s perma te cas pi ri1'o rme o ( fig . 8 1 )  .• 
Esta e s p§ cie  s e  a pro x ima d e  M .  semimarginata 
( Stein,  1 9 1 8 ) , po dendo s e r  dife re nciada desta, 
prin cipalment e, pel a  me tade inferio r da paraf'rontál ia  com 
polinosidaae prateada,  distribui ção de man chas nas asas ) 
ausência de  cerdas na face dorsal da  tí bia pos te rio r e 
tarsos cas tanho s .  
Etimologia do Nome Científico : ensis  s u1·ix o latino - ----
que denota local idad e .  
Mate�ial examina<!_� :  BR ASIL : Mato Grosso , Sino � 
( 1 2o 3 l ' S  e 5 5 0  3 7 '. 0 , e strad a Cuia bá- Santarém ( BR 1 6 3 ) , Km 
� ü0- 600 , hol6 t1 po ma cho ( MNRJ ) , III/1 � 7 6 , Alvarei15a e Ro pJ:.,a 
col . ;  1 6  parãti r,o s  fêmeas ( MN RJ ) , III/1 9 7 6 ,  Alvarenga e 
Roppa col . , 2 6  J,>aráti po s  ma chos e 6 0  paráti po s  fêmeas 
( Ml'-J RJ ) , X/19 7 5 ,  Alvarenga e Roppa col . 
Di stribuição Geo�ráfi ca Conhe cida : Bras il 
Morellia xanthoptera Pamplona,  no prelo  a 
( f ib • l 4 a ,  1 4 b ,. 2 b , 4 2 , , b a ,  5 b b ,  6 9 a ,  6 Y b ,  b 2 , 
9 4 , 9 5 ) 
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Mo rellia xantho ptera Pampl ona, no prelo a ,  holó ti po ma cho,  
BRASIL :  Ma to Grosso do Sul , Dourad o ( MN RJ ) . 
Coloração __ _g_e ral_ : A z ul- e s curo me tálica .  Me tade 
1n1'e rior da parafrontália,  parafa ciália ,  fa ciália e gena 
com pol inos ictade prateada . Me tade s upe r ior  da pararrontália 
negro- brilhant e .  Frontália e lúnula  cas tanha s .  P r ime iro  e 
S ebunao artí cul o s  da  antena, me tade ba sal da ari s ta ,  pal po e 
dilatação da gena amarel o s .  Te r ceiro  artí culo da antena e 
me tade api cal aa ari s ta cas tanho s .  Caliptras cas tanhas . 
Halte r e sbranqui çado . Pata s cas tanho- e s curas . As a amarelada 
com mancha cas tanho- clara na ne rvura ume r&."l , out ra d e sde um 
pouco ante s d o  ápi ce da cé l ul a  c até o ápi c e  da  a s a , 
i ní"e riorme nte até a me tade da cé lul a. rl � outra man cha na 
ne rvura r- m; e out ra mancha na nervur a dm- cu ( f ig .  9 4 ) . 
Machos : Com�rimento to tal : 6 , 0 - 7 , 0 mm 
Cabeça : Olho s s e parados por um e s pa �o d e  bord o s  
dive rgente s para o v� rti ce ,  que mede no · nlv e l  d o  o ce lo 
anterior 0 , 1  0 , 2  veze s da lar gura da cabe ça .  Cerdas 
frontai s cil iforme s em núme ro de 1 6  - 2 0  pares ini ciados no 
nlvel da  lúnula e te rminado s no  nlve l ão ocel o ante rio r .  
Ce �aas v e rticai s internas reclinada s e maiore s  que as  
externas que  sã o d ive rgente s .  'l'riângul o  o celar  c om 2 ce rdas 
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e vários cí lio s .  Anten a inse rida logo abaixo d o  n1vel da 
me taae do olho, com o te rc�iro artí culo m�dindo 2 , 0  - 2 , 5  
ve ze s o segund o .  Gena ciliaà a. 
Tó rax . Com i' ortt!s cílios de reve stimeuto . Ce ràas · 
dorso- centrai s 0+2 ; ac rosti cai s 0+l ; pó s- �ronotai s 3 ;  
pó s- 1'0 S �ronotal 1 ,  intra-alare s 1+2 , s ui:,ra-alares 0+3 . 
not o pleurai s 2 ;  pó s-alare s 2 .  E s cutelo  com 2 pare s de ce raa s 
basai s ,  l �ar cte laterai s e 1 par de a picai s .  P roe �!me ro 
largo e ciliad o .  Proepisterno com 4 cerdas ;  al guma s cerdas 
protoe s piracul are s ,  ma i s  fracas que as proe pi s ternai s .  
Ane pisterno ciliad o ,  com uma sé ri e de cerca de 9 - 1 3  ce rda s 
no bordo po sterior.  Cate pi sterno ciliaao e com ce raas 1 : 2 em 
triângul o  e s calen o .  Caliptra inf'e rio r medind o cerd a do  dobro 
da s upe rior.  Fêmur anterior nas i'a ce s ânte ro-vent ral , 
ântero-dorsal e dorsal com 1 fileira de cerda s .  Tibi a 
ant�rior no á pi ce com 1 ceraa aorsal e 1 i.,óste ro- aorsal . 
'l'arso anterior com cerdas api cai s diferen ciada s e pelos  
s ensitivo s .  F&mur m� ai o na face dorsal com 2 ce rdas 
pré-api cai s .  Tí bia mé dia  na fa ce posteri o r  com 4 ce rda s ( 2  
na me tade basal e 2 na me tade api cal ) , ipi ce na face 
ântero- ventral com 2 cerdas pequena s ,  fa ce ventral com 1 
ce raa ma i s  fo rt e .  �a rso como no par anterio r .  F8mur 
posterior  nas f'a ce s ântero-ventral , ântero-dorsal e 
pó ste ro-ventrét.l com uma f'ile ira ae ce rdas fortes . 'l'Í bia 
posterior na s fa ce s ântero- ventral e vent ral com várias 
ce rdas cur tas , face ânt ero- ciorsal com uma fileira de  ce rdas 
de  d iverso s t amanho s ;  ápice  na face ântero-ventral com 4 
cerdas cur tas , 1·aces  ântero- cto r sal e aorsal com 1 ce ràa. 
Asa : R 4+ 5 ,  na s fa ce s ventral e dorsal com 
d e 3- 4 cí 11  o s no  nó d ul o • 
�-'t?�ÔII!e!! . Ct rdas ina rginai s- lat <: rai s maiore s e m' ', or  
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quant idad e .  
Geni tál ia : Epândrio lateralmente e s treito ,  ce rc1 
s eme lhante s a triângulo s i so s cele s ,  com inci são posterior  
. . 
profunda, com cur tas pro.:ieçôes  na maré,em anterior ( i'ig . 1 4a ,  
1 4  b) ; sustilus mui to  alargado com al gumas 
internw.ente ( f'ig . 2 b ) , quinto esternito com 
ce rdas 
apófises  
posteriores af'as tada s ,  com in ci são posterio r arredondada 
( f'ig . 4 2 ) :. braços pos te riore s co hi pândrio atingi ndo o nível  
do  gonostilus , pa râmero s com al guns cílios  externament e ,  
gonó po do s nus , ai,óctema do  aedeagus bem alargado em toda 
exten são  ( f' ig . 5 6 a ,  5 6 b) . 
Fêmea : Compr imento total : b , O  mm . 
Seme lhantes  ao s macho s ,  dif'e rindo no  que s e  s e gue : 
Olhos s e �arados po r um e s �aço de bordos paral elo s ,  
que mede  no  nlve l a o  o ce l o  ante rio r ce rca de 0 , 3  veze s  da  
largura ca cabeça.  Ce rcas frontai s em núme ro de b - 1 0  pares  
inte r caladas com cílio s ;  terce i r o  artí cul o da antena 2 , 5  -
3 , 0  veze s o s egunao . F'êmur posterior  nas  í'a ce s 
ânte ro-ventral , ântero- dorsal e póstero-ventral com uma 
fileira de cercas mai s  rra cas q ue a s  dos  ma chos . Asa ,  R 4 + 5  
na face do rsal com al gun s cíl io s até  um pouco a pó s  o nó dul o .  
Genitál ia : Ep1pro cto com algumas ce rdas l ongas no 
á pi c e  ( f'ig . 6 9a ) ; hi poprocto  com muita s cerdas de d ive r s o s  
tamanhos ( fig . . 6 9 b ) , e s pe rmatecas glolmlares  ( :fig . 8 2 ) . 
Esta es pé ci e  s e  a pro x ima d e  M .  nitida podendo s e r  
di f'erenciada d e s ta,  princi palmente , pelas antenas cas tanhas ,  
s upra-alare s 0+3 , anes pisterno com 9 - 13  cerdas no bordo 
po s terior,  asas ama relas , ovi po s itor e compl e xo :fáli co .  
�timologia do Nome Cient1fi co :  do grego : xantho s ,  
que signi fica ama relo e pte ron q ue s ignifi ca asa .  
Material examinado : BRASIL : Mato Grosso do  Sul , 
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Dourado,  bolóti  po ma cho ( MN RJ ) , I I I/197  4 ,  Alvarenga e Ftoppa 
_ col . , 2 2  pará t i po s  ma chos e 3b paráti 1,io s  fêmeas ( MN RJ ) ,  
III/19 7 4 , Alvarenga e · Roppa col • •  
Dis tribuição Geográfi ca Conhe cida : Brasil 
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V I  - CHAVE PARA CARACTERIZAÇAO DAS ESPiCIES NEOTROPICAIS DE 
Mo rellia ROBINEAU-DESVOIDY 
1 - Pós- J;ronoto  amare l o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Pós- pronoto azul- e s curo ou ve rde- e s curo metál i co . . 3 
2 - Pós- pronot o  com 4 ceràas ; proe plmero  ciliad o;  
asas s em man chas • • . • .  M .  basali s ( Walke r ,  l b 5 3 )  
Pó s- pronot o  com 3 cerda s ;  proe plme ro nu; asas com 
manchas ( l' ig .  b 7 )  • • • • •  M .  hume rali s ( St ein,  1 9 1 8 )  
3 - Asas s em mancha s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Asas com man chas ( fig . 8 4  a b 6 ,  8 b  a 9 4 ) • • • • • • • • . • • 
4 
7 
4 - Antena s cas tanhas • • . • • • . . . • • • • • • • • . . • • • . . • . • . . • • • . •  5 
An tenas ama relas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
5 - Pa l po s  amarelos ;  me tade infe rio r das parafrontá­
l ias e me taae superior  aas genas com pol ino�idaae 
prateada; cali ptras  infe riore s  caátanha s . . . • . . • . • .  
. . . . . . . . . . . . . M .  hirtit1.bia Pamploua, no ,IJrelo a 
Pal po s  cas tanho s ;  parafrontália s e gena s inteira­
mente brilhantes ;  cal it,t ras infe riore s amarelas 
• • • • • • • . • . . • • •  M .  diversipalp1. s  ( Rondan i ,  1 8 6 4 )  
6 - (;e rdas iritra-alares 1+2 , ceraas s upra-alares 0+3 :, 
ane pisterno com 1 cerda no ângul o ântero- superior , 
f'êmur mé aio,  na face ânte ro-ventral , sem ce t· das , 
fêmur JX)sterio r ,  na fac e  do rsal , com uma filei ra 
de ce ràas • • • • •  : M. dal cy1 Parnplona,  no prelo a 
Cerda s intra-alare s l+l ; cerda s s u pra-alare s 1+3 , 
a11e ,1.,is terno sem ctraa no &.nbul o ântero- s uperio r ;  
fêmur médi o ,  na  fa ce ântero-vent ral 1 com uma fi­
l t. i ra a�  ce rdas ;  i·êmur po stE::r1c,r , na face dorsal , 
s em ce rda s • • • • M .  flav1corn1 s ( Ma cquar t ,  18 4 b )  
6 
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7 - 11.'!bia 1-0ste rio r ,  n a  fa ce dorsal , com um a  fileira 
de c1lios  curtos  ou ,  com c� rctas  cur tas . . . . . . . . . . . .  6 
'l:1bi a µ>ste rio r ,  na fa ce do rsal , sem fileira de 
c1lios nem ce raas curtas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
b - Asas  com rranchas na s ne rvuras r-m ,  dm- cu ( f ig . 9 0 ) , 
tíbia mé dia, na face po s te rior , s em ce raas ,  t í bia  
i:;oste rio r,  na  face dorsal , com uma carena apresen­
tanao uma fileira de  cílios  curtos . . . . . . . . . . . . . . 
• • • . . • • • . • • • • • • • . . • . •  M .  nitida ( Wiedemann, 18 3 0 )  
Asas s em man chas nas nervuras r-m ,  am- cu ; tíbia 
média,  na  fa c e  µ>sterio r,  com 2 cerdas ; t1bia po s­
t erior,  na fa ce dorsal , com 2 cerctas cur tas 
• . . . . • . . . . . . . . . • • .  M .  s emimarginata ( Stein,  19 1 b )  
9 
9 - P.roe pime ro nu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0  
Proe pime r o  cil iad o . . . . . . . • • • . . • . . • . • . • • • • • • • • • • • • .  1 3  
1 O- Ct: roas  dorso- ctntrais ú+2 ou 1 +2 , pó s- pro11oto com 
3 cerda s ,  ce rda s intra-alare s 1+2  . . • • • • . . • • . . . . • . . •  1 1  
Ce r·das ct orso- cent rai s 0+3 , pó s- pronoto com 4 cer-
das ;  cerda s intra-alare s l+l  • • • • . • • . • • . • . . • • • • • . • 
. . . . . . . . . . . . . . . M.  o chricornis ( Witaemann, 1 h 30 )  
l l- Ane pisterno com cer c a  de  6 a 7 cerda s no  bordo pos-
terior;  tí bia pos terior , na face ve1!tral , com mui­
ta s cerda s ;  e s pa ço inte r- o cular das fêmea s ,  com 
boraos d iv e rgentes para o vértice . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Anepiste rn o  com ce r c a  de  9 ce rdas no  bo�do poste ri­
o r ,  tíbia po sterior, na face vent ral , s em ce rdas ;  
e s pa�o inte r-o c ular  da s rêmeas , com bordo s paral e-
los  pará o vé rti ce 
• • • • •  • • • • • • • . •  • • M • 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
couriae Pamplona , no  pre l o  a 
1 2- CL rdas aorso- centr�is 1+2 , c�rctas supra-alares l+j ; 
t1bia média ;  na i'ac e  poste rio r,  com 3 a 4 ce rdas 
1 2  
1ortes e curtas no ter�o médio; fêmur posterior, na 
face ânte�o-�ent�hl, com 3 cerdas no terço a�ical ª 
tíbia posterior, .na face póstero-ventral com 6 cer­
das meaianas • • • • • • •  M. roppai Pam1>lona, no prelo a 
Cerdas dorso-centrais 0+2;  cerdas supra alares 0+3 ; 
t1 L1a mê aia, na face posteririr, sem ceraas ;  fêmur 
posterior, na face ântero-ventral, sem cerdas ; tí­
bia i:,osterior, na face pós te'ro-ventra.l, sem cerdas . .  
M. sinopensis Pamplona, no prelo a 
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13- Asas hialinas ; tíbia. méaia, na race poste r• ior, sem 
cerdas ; tíbia posterior, na face ântero-ctorsal sem 
fileiras de c�rdas e face ventral s em c�rdas . . . . . . •  1 4  
Asas &.marelas ; tíbia média ., na face posterior, com 
4 ceraas, tÍ Lia i.,osterior, na f'ace ântero-aorsal 
com uma f'ileira de cerda s, e f'ace ventral com vá-
r1ats cerdas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  : . . .  . 
. . . . . . . . . .  M.  xanthoptera Pam plona, no prelo a. 
1 4- Antenas ama relas . . . . . . .  ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 5  
Antena s castanha s • • • . • •  M.aff'ini s Malloch, 1 9 25 
1 5- Pós- 1>ronoto com 3 cerdas ; fêmur mê aio, na face 
póstero-dorsal, sem cerdas ;  tíbia posterior, na 
f'ace ântero- ventral, sem ceraas ;  espaço inter-ocu­
lar das fêmeas, com bordos divergente s para o 
vé rti ce . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
Pó s-pronoto com 4 cerdas ;  fêmur médio, na face 
pó stero dorsal, " com 4 a 6 cerctas no ápice; tíLia 
posterior, na f'ace ântero- ventral com 9 cerdas lon­
gas e finas, na metade apical ; espaço inter-ocular 
aa s 1·êmea s, com bordos paralelos para o vértice . •  
• • • • • • . • • • . • . M. concacata P&.m plor1a, no prelo a 
16- Cerda s dorso-centrais 0+3 ; cerdas intra-alares 1 +2 ; 
cerdas supra-alares 0+3 , fêmur posterior , na face 
ântero-dorsal, sem c�rdas • . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
• • • • • • • • • • • • • • . M. lopesae Pamplona, no prelo a 
Cerdas dorso-c·entr&.is 1+2 ceraas intra-alares 1+ 1 � 
cerdas supra-alares 1+3 ; fêmur posterior, na face 
ântero-aorsal ,  com uma í'ilt:ira de  cerdas . . • • . • . . •  
• • • • . • • • • • • • • • . M. maculipennis (Macquart, 1846) 
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VII - CON CLUSAO 
Como re s ultado dos tral>alhos realizado s para e s ta 
di s s erta�âo ,  Morellia t ev e �� acré s c imo de oito e s pé cie s 
nova s ,  que foram des critas e se enco11t ram em vias ctc  
publica�âo ( Pamplona,  no  prelo a) . Revalida�ô e s  d e  
Sarco promusca Town s end , 1 � 2 7 , Biopyrellia Townsena , 1 9 3 2 ,  
Parapyrellia 'l'ownsen d ,  1 9 1 5  também de correram aesta tese  
( Pamplona, no  prelo c ,  a ,  e ) . 
Morellia es tá present e prati cament e na mai oria da s 
prov1 11i cias biogeográ1'i cas aa  Amé rica do Sul . A maior parte 
do material e x aminado nesta tese  pertence ao Domíni o  
Amazôni co , tanto P r ov111cia Atlânti ca q uanto do Ce rrado . I s to 
d emonstra que Morellia é um gêne r o  bem s ucedia o ,  po i s  tai s 
prov1ncias po s s uem clima s e vege tações  bem d i ft;; rentes ent re 
s i , e o ce r rad o ,  em e s pe cia l ,  tem como caracte rís ti c a ,  
vh riaçô e s  té r·mi cas entre o d ia e a noite q ue �odem chegar a 
4 5oC ( Cabrera & Willink ,  1 9 7 3 ) . Contud o ,  sabe- s e  que fá 
e s pé ci e s  d e  Morellia q ue o co r rem pró�imo a todo tipo de  l ixo 
e ,  feze s , e rarament e em habita�ôe s humanas ( Linhare s ,  1 98'. ; 
à ' Alrueiaa,  l � ti 2 ) . 
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VII I  - RESUMO 
hsta dissertação é o . re s ultado de e s t udo s 
r�al izado s  s obre as e spé cie s neotropi cai s de Mo rellia 
Robineau-De sv o i dy , 1 8 3 0  (Dipte ra,  Muscidae ,  Mus cinae ) ,  para 
o btenção do g rau de  Me s tre em Ciências Biológi cas ( Zoologia)  
da  Unive rs idad e Federal do  Ri o de Jane iro .  
Morellia é um gêne ro cosmopolita bem re presentado 
em quas e toda s regiõe s biogeog ráfi ca s .  
D e  cada e s pé cie ,  além da aes criçâo,  fo ram 
abordaaos o s  s eguinte s iten s :  sinonímia e local i zação dos  
t i i:,o s ,  ma terial e xaminado , distribuição geográfi ca 
conhe cida, i lustrações  das pe ças genitai s internas e 
exte rnas d e  ma chos  e fême as . 
Nesta disse rtação  oi t o  es pé cie s foram ·inc luída s ,  
t endo sido  de scritas como novas , em t rabalho atualmeute no 
�relo  ( Pampl.on a ,  no prel o a ) . Da s nove e s pécies  conhe cidas 
na literatura , s ete foram e xami nadas  e redescritas . 
Tam bém for am inc luído s his tó ri co , dado s bio lógi c o s  
e chave para caracte riza ção de  todas e s pé ci e s ,  inclusive as  
não examinaaa s .  
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IX - ABS'I'RACT 
This thcsis concerns the neotropical species of 
Morellia Ro bint: au-Dt. svoidy, 1 830  (Di }Jtera-Musciaae , 
Muscinae) , which is to get the degree of Master in 
Biological Sciences (Zoology) of the Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. 
Morellia is a cosrnopolitan genus we ll re�rese nted 
in almost all biogeogra�1ical regions. 
To each species, f'urther than description, tlw 
1·01 1 owing itens were dealt :  synonymy and types localization; 
mate rial examined, known geographical aistribution; 
illustrations or male and female, external and internal 
genital pieces. 
In this dissertation were included eight species 
proposed as new ones, i n  previous paper (Parnplona, no prelo 
a) . Out of nine species known by tl1e literature, seven were 
examined and· rectescribe d. 
Historical, biologic�l data ana key for the 
caracterization of all species, even the non- examineà ones, 
were also includ ect. 
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5b 
0, 2 5 mm 
(jb 
Epândrio e cercos , v ista dor sal ( a ) e vista �ntero-dors al 
( b) . Fig . 4 :  M .  dalcyi . Fig . 5 :  M .  flavicornis .  Fig . 6 :  M .  
h1rt1t1b1a .  
0 , 2 5 mm 
Epândr1o e cercos , v ista dorsal ( a ) e vista ânt�ro-dorsal 
( b) . Fig . 7 :  M .  hlDileralis .  Fig . & : M .  lopesae . F'ig . 9 :  M .  
macul1pennis .  
IOb 
0, 2 5 mm 
Epândrio e ce rcos , vista dorsal ( a ) e vista ânt�ro-dorsal 
( b ) . Fig . 1 0 :  M .  n1t1da . Fig . 1 1 : M .  ochr1corn1s • 
..._ _______________________ , _ __ __ 
0, 2 5 mm 
Epândr1o e cercos , vista dor sal ( a )  e 
,.. vista antero- dor sa1 
( b) . Fig .  1 2 :  M .  roppa1 . Fig .  1 3 : M .  a1nopens1s . li'ig .  1 4 : 
M .  xanthoptera • 
.,.._ _________ __ - --- ---·-------- ·-- - ---
0 , 20 mm 
Sustilus e squerdo ,  vista do rsal . Fig . 1 5 :  M. basalis . Fig . 
1 6 :  M .  concacata . Fig . 1 7 : M .  couriae . Fig . 18 : M .  dalcyi . 
Fi g .  19 : M .  rlavi corni s . Fig . 20 : M .  hirtitibia . Fig .  21 : 
M .  humeralis . 
0 , 2 0 mm 
2a 
Sustilus esquerdo , vis ta dorsal . Fig . 22 : M .  lope sae.  Fig . 
2 3 : M .  maculipennis . Fig .  2 4 :  M .  nitida . Fig . 2 5 :  M .  
ochricornis . Fig . 2ó : M .  roppa.i . Fig . 27 : M .  s ino pensis . 




Quinto e ste rnito do macho , vista dorsal . Fig .  29 : . M . 
basalis . Fig .  3 0 : M .  concacata . Fig . 3 1 : M .  couriae . Fig . 
32 : M .  dalcy1 . Fig .  3 3 : M .  flavicornis . Fig .  3 4 : M .  
h1rt1t1b1a . Fig . 3 5 :  M .  hmneralis . F'ig . 3 6 : M .  lopesae . 
41 
Quinto esternito do macho , vis ta dorsal . Fig . 37 : ,  M .  
maculipenni a . Fig . 38 : M .  nitida . Fig . 39 : M .  oohricornia . 
Fig .  40 : M .  ro ppai . Fig .  4 1 : M .  s inopensis . Fig . 42 : M .  
xantho ptera .  
0,20mm 
Complexo fálico , vista vent ral ( a ) · e vista late ral ( b ) . 
Fig . 4 3 : M .  basal1s . Fig . 4 4 : M .  concacata . 
0, 20mm 
Compl exo fálico ,  vista ventral ( a )  e vi stal late ral ( b ) . 
Fig . 4 5 :  M .  couriae . Fig . 4 6 :  M .  dal cyi . 
0,20mm 
! - - . -
(,' 7 ,:_,,. ;.; , , 
.. , 
... .  ' ... ·' -----.4.A 
·-. 
,Jaa 
Compl exo fálico , vista ventral ( a )  e vis ta lateral (b ) . 
Fig . 4 7 : M .  flavicorni s .  Fig . 4 8 : M .  h1 rt1t1b1a . 
0,20mm 
Complexo fálico , vista ventral (a )  e vista lateral ( b ) . 
Fig . 49 : M .  humeralis . Fig . 5 0 : M .  lopesae . 
0.20mm 
Complexo fálico , vista ventral ( a )  e vista late ral ( b ) . 
Fig . 5 1 : M .  maculi pennis . Fig . 5 2 : M .  nitida . 
5, f b 
YÍfy 
Complexo fálico , 
0,20 mm 
vista ventral ( a) e vista lateral (b) . 
Fig . 5 3 : M .  ochricornis . Fig . 5 4 : M .  roppa.1 . 
55b 
, 
' ,,_--,-' �-. \ , --:.., ,_:;:;-..., , 
'-----=\� 
0,20mm 
Complexo fálico , vista vent ral ( a )  e vis ta late ral ( b )  • 
Fig . 55 : M .  s1nopens1s .  Fig . 5 6 : M .  xantho ptera . 
ã7a 
·j··· ·· · 
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êHb r�tb 
Ovi �ositor , vista -jorsal. ( a )  e vista ventral ( b ) . Fig . 57. :  

























Ovi positor , vista dorsal ( a )  e v i sta vent ral ( b ) . Fig . 59 : 
M .  couriae . Fig . 6 0 : M .  dalcyi .  





• •• · 1 
-· 
(J •• b , ..... )�/) . 
Ovi positor ,  vi sta dorsal ( a )  e vi s ta ventral ( b ) . Fig . 6 1 : 
M .  flavicornis . Fig . 62 : M .  humeralis . 














Ovi positor,  vista do rsal ( a )  e vista ventral ( b ) . Fig . 63 : 
M .  lopeaae . Fig . 6 4 : M .  maculi pennia . 




Ovi r,osi-tor , vista dorsal ( a )  e vis ta ventral ( b ) . Fig . 65 : 
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Ovi JX)sitor,  vista do rsal ( a )  e vista ventral ( b ) . Fi g .  67 : 
M .  ro ppa.1 . F'ig . 68 : M .  s1no pens 1s . 
0.50mm 
. / .  . 






Oviposi  to r ,  
. 
ventral ( b ) . Fig . 1 ( a )  e vista vista dorsa 




Espermateca .  Fig . 70 : M.  basalis . Fig . 7 1 : M .  concacata . 
Fig . 7 2 :  M .  couriae . Fig . 7 3 :  M .  dalcyi . Fig . 7 4 :  M ·  
flavieornis. Fig . 7 5 :  M .  humeralis . Fig . 7 6 : M • .  lopesae. 
Fig . 7 7 :  M .  mac ulipennis . Fig . 7 b : M. nitida. Fig . 79 : M 
ochricornis . Fig . 80 : M .  roppa.i . Fig . 81 : M .  _sinopensis 






As a direita, v is ta dorsal . Fig . 8 3 : Morellia s p. Fig . 8 4 : 
M .  affinis . Fig . 8 5 :  M .  concacata . 
1mm 
As a direita , vista dorsal . Fig .  8 6 :  M .  couriae . Fig . 87 : M .  
humeral1s . Fig . 8 ti : M .  lo pesae . Fib .  b � : M .  macu.11 penn1s . 






9 2 : M. ro ppa.1 . 
xanthoptera. 
vista · dorsal. Fis . 9 1 : M. ochr1corn1s . Fig . 
Fig .  9 3 :  M. s1nopens1s . Fig . 9 4 :  M. 
• 
. .  2 mm 
.. .. ... � . 
. . . 
:. � . .  
!. • 
,. . 
ª·,-1,50mm V• 4 
0-05 mm 
Q.25mm 0,25mm 
Fig .  9 5 :  ovo , vista dorsal de M .  xantho pte ra . Fig . 9 6 : 
larva , vista lateral ( sec Petrova , 1 9 7 1 . modif . ) de  Morellia 
s p . Fig .  9 7 : larva,  vista JX)sterior ( sec · f-'homson, 1 937  
rnodi f . ) de  Morellia sp .  Fig . 9 b : pal po ,  vista late ral de 
Mo rellia s p. Fig . 99 : antena, vista late ral de Morellia s p. 

0 , 2  5 mm 
Epândrio e cercos , vista dorsal ( a) e · vista ântero-dor sal 
( b ) . Fig . 1 :  M .  basalis .  Fig . 2 :  M .  concacata . Fig . 3 :  M .  
cour1ae.  
I 
